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RESUMO  

 

As fichas técnicas são documentos essenciais na moda, detalhando procedimentos para a 

criação de peças de vestuário. Reúnem informações como desenho, insumos, métodos de 

construção, tamanhos, modelagens, costura e instruções de cuidado, garantindo precisão na 

produção e comunicação eficiente entre as etapas do processo. Sua correta interpretação é 

fundamental para evitar problemas na fabricação e manter a qualidade e produtividade na 

confecção. Esta pesquisa teve como objetivo desenvolver um guia didático sobre o uso da ficha 

técnica no ensino da disciplina Projeto Integrado Multidisciplinar de Moda IV (PIM IV), do 

Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda do campus Pelotas-Visconde da Graça 

(CAVG), do Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul), podendo também ser adaptado e 

utilizado em outras disciplinas do curso. Destinado aos professores, o guia é focado na criação 

e aplicação das fichas técnicas de moda, contribuindo para aprimorar o ensino e a organização 

acadêmica, além de promover o profissionalismo dos estudantes na apresentação de suas 

coleções de moda e facilitar sua inserção no mundo de trabalho. A disciplina PIM IV é um 

componente curricular obrigatório no qual os estudantes concluem o desenvolvimento de suas 

coleções de moda, que constituem o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Este guia é útil 

tanto para estudantes que irão trabalhar em grandes confecções, com processos já estabelecidos, 

quanto para aqueles em empresas menores que buscam adotar as fichas técnicas como 

ferramenta de gestão. Também beneficia ateliês menores que os próprios estudantes possam 

abrir, facilitando a organização das coleções. A construção do guia foi baseada em pesquisa 

bibliográfica e na análise de modelos de fichas técnicas de cursos superiores em Design de 

Moda de outros Institutos Federais, identificando práticas aplicáveis em sala de aula. A 

abordagem é qualitativa e fundamentada na teoria da Aprendizagem Potencialmente 

Significativa de Ausubel, buscando compreender como a utilização e aplicação de fichas 

técnicas pode ampliar e fortalecer a formação dos estudantes no processo de construção de suas 

coleções. Após o desenvolvimento do guia, o material foi validado por 4 professores do Curso 

de Tecnologia em Design de Moda - CAVG e 1 professor do Instituto Federal do Rio Grande 

do Sul (IFRS), utilizando a metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) para a leitura 

dos pareceres. A avaliação destacou que o material é bem estruturado, claro e acessível, 

atendendo às necessidades para a criação de fichas técnicas. Além disso, oferece orientações 

práticas e se configura como um facilitador pedagógico, otimizando o processo de ensino e 

aprendizagem. 

  



8 
 

Palavras-chave: ficha técnica; design de moda; guia didático, institutos federais, moda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

ABSTRACT 

 

Technical sheets are essential documents in fashion, detailing procedures for creating clothing 

items. They compile information such as sketches, materials, construction methods, sizes, 

patterns, stitching, and care instructions, ensuring precision in production and efficient 

communication between stages of the process. Proper interpretation of these sheets is crucial to 

avoid manufacturing issues and maintain quality and productivity in production. The aim of this 

research was to develop an educational guide on the use of technical sheets in the teaching of 

the course "Integrated Multidisciplinary Fashion Design IV" (PIM IV) within the Fashion 

Design Technology program at the Pelotas-Visconde da Graça campus (CAVG) of the Instituto 

Federal Sul-rio-grandense (IFSul), which can also be adapted for use in other courses within 

the program. The guide, aimed at teachers, focuses on the creation and application of fashion 

technical sheets, contributing to improving teaching, academic organization, and promoting 

students' professionalism in presenting their fashion collections, while facilitating their entry 

into the workforce. The PIM IV course is a mandatory curricular component in which students 

finalize the development of their fashion collections, which constitute their final project (TCC). 

This guide is useful for students who will work in large companies with established processes, 

as well as those in smaller companies looking to adopt technical sheets as a management tool. 

It also benefits smaller ateliers that students themselves may open, facilitating the organization 

of collections. The development of the guide was based on bibliographic research and the 

analysis of technical sheet models from fashion design programs at other Federal Institutes, 

identifying applicable practices for classroom use. The approach is qualitative, grounded in 

Ausubel’s Theory of Meaningful Learning, aiming to understand how the use and application 

of technical sheets can enhance and strengthen the education of students in the Fashion Design 

Technology program during the process of creating their collections. After the development of 

the guide, the material was validated by teachers from the Fashion Design Technology course 

at CAVG, using the Collective Subject Discourse (CSD) methodology to analyze feedback. The 

evaluation highlighted that the material is well-structured, clear, and accessible, meeting the 

needs for creating technical sheets. Additionally, it provides practical guidance and serves as a 

pedagogical facilitator, optimizing the teaching and learning process. 

 

 

Keywords: technical sheet; fashion design; didactic guide; federal institutes; fashion. 
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INTRODUÇÃO 

 

A ficha técnica é uma ferramenta amplamente utilizada e considerada indispensável na 

indústria da moda e em setores relacionados. Segundo Treptow (2013), a ficha é um documento 

detalhado que atua como uma referência fundamental durante todo o ciclo de desenvolvimento 

de produtos. Sua função básica é garantir que todos os envolvidos no desenvolvimento e 

fabricação compreendam claramente as especificações e requisitos de cada produto (Rosa, 

2019). Para os estudantes de moda, a ficha técnica não apenas representa um documento 

essencial para a produção de peças, mas também serve como um importante recurso de 

aprendizado. O estudo e a aplicação prática das fichas técnicas permitem aos estudantes 

entenderem os padrões de qualidade, comunicação e eficiência necessários no processo 

produtivo. Além disso, ao dominar a criação e a interpretação das fichas técnicas, os estudantes 

desenvolvem importantes habilidades que os prepararam para enfrentar desafios reais na 

indústria, facilitando a coordenação entre diferentes etapas do desenvolvimento do produto e 

contribuindo para a elaboração de coleções de moda mais bem estruturadas e profissionais. 

Com o objetivo de preparar os estudantes de forma abrangente, esta pesquisa visou 

apoiar a integração entre teoria e prática no desenvolvimento de um guia desenvolvido para ser 

utilizado como apoio aos professores em suas práticas docentes. O produto educacional 

desenvolvido neste trabalho foi direcionado para o Curso Superior de Tecnologia em Design 

de Moda do campus Pelotas - Visconde da Graça - CAVG, especificamente para a disciplina 

Projeto Interdisciplinar de Moda IV (PIM IV), oferecendo recursos e orientações adicionais 

para aprimorar o ensino, também, de outras disciplinas que se relacionam à construção e 

produção de peças de vestuário. Analisar fichas técnicas e elaborar um guia são etapas 

importantes para compreender e destacar a importância dessa habilidade na indústria da moda, 

bem como em diversos outros setores ligados ao design, produção e comercialização de 

vestuário. 

Dessa forma, o guia busca proporcionar suporte para o processo de aprendizagem e 

contribuir para a formação profissional dos estudantes. Além disso, o conhecimento 

desenvolvido através desse guia poderá ser importante não apenas para os estudantes que 

ingressarão em grandes confecções, onde a padronização e o registro detalhado já são efetivos, 

mas também para aqueles que atuam em empresas menores que estão considerando adotar as 

fichas técnicas como ferramenta de gestão. Poderá ser igualmente útil para os ateliês menores 

que os próprios estudantes possam abrir e gerenciar, facilitando a organização e o registro 
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eficiente das coleções. Assim, o guia desenvolvido como produto educacional busca contribuir 

para maior organização e profissionalismo no trabalho dos estudantes em seu futuro no mercado 

de moda. 

A partir do quinto semestre, os estudantes do Curso Superior de Tecnologia em Design 

de Moda iniciam a construção do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), na disciplina de PIM 

III, o qual é finalizado no sexto e último semestre na disciplina PIM IV. Nessa disciplina, os 

estudantes são direcionados a criar uma coleção de moda completa, gerenciando todos os 

aspectos do projeto. O desenvolvimento da coleção começa no quinto semestre, com a 

estruturação inicial, e abrange todas as etapas de construção desta coleção, envolvendo a 

pesquisa, planejamento, passando por todos os processos de criação, produção, até a execução 

final das peças. Entre os requisitos para a elaboração do TCC está a apresentação de fichas 

técnicas detalhadas para cada look/composição da coleção a ser desenvolvido. 

No entanto, tem-se observado uma significativa falta de padronização e a ausência de 

informações essenciais nas fichas técnicas apresentadas pelos estudantes. Diante dessa situação 

e, considerando que o objetivo do curso é, principalmente, preparar os estudantes para o mundo 

do trabalho, um guia didático eficiente sobre fichas técnicas torna-se um importante recurso. 

Ao adotar essa abordagem, a pesquisa explorou as fichas técnicas, delimitando o estudo 

com base em suas particularidades e atributos específicos. Além disso, foi fundamental 

compreender as variações existentes e considerar os diferentes tipos de produtos. 

No contexto geral do estudo, o problema de pesquisa se apresentou com a pergunta: 

Como ampliar e fortalecer a formação dos estudantes do Curso Superior de Tecnologia em 

Design de Moda no processo de construção de sua coleção de moda, por meio da utilização e 

aplicação de fichas técnicas? 

O objetivo geral a pesquisa pretendeu desenvolver um guia didático sobre a criação e 

a aplicação de fichas técnicas para a disciplina de Projeto Interdisciplinar de Moda IV do Curso 

Superior de Tecnologia em Design de Moda, contribuindo para aprimorar o ensino e a 

organização acadêmica, além de promover o profissionalismo dos estudantes na apresentação 

de suas coleções de moda e facilitar sua inserção no mundo do trabalho.  

Visando apoiar o objetivo geral do trabalho, foram elencados os seguintes objetivos 

específicos: 1) realizar pesquisa teórica sobre ficha técnica de moda; 2) identificar métodos e 

formatos de fichas técnicas adotados junto aos outros cursos/institutos; 3) submeter o guia 

elaborado para a avaliação dos professores da área da moda; 4) realizar ajustes no guia após as 

considerações dos professores.  
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Após a exposição geral da temática desta pesquisa na introdução, o presente trabalho 

segue com a trajetória pessoal do pesquisador. Essa seção oferece uma visão detalhada da 

experiência do autor, tanto no âmbito pessoal quanto técnico, e como essas vivências 

influenciam o desenvolvimento da pesquisa. 

No Capítulo 1, é abordada a revisão da literatura, que expandiu o entendimento sobre o 

tema das fichas técnicas, proporcionando uma base teórica sólida para a análise subsequente. O 

Capítulo 2 apresenta o referencial teórico, ancorado na Teoria da Aprendizagem Significativa 

de David Ausubel, que fundamenta o estudo. 

O Capítulo 3 foca a temática central, dedicando-se à análise aprofundada das fichas 

técnicas e destacando suas características e implicações no contexto investigado. No Capítulo 

4, é discutida a metodologia adotada para o desenvolvimento do estudo, detalhando as etapas 

do processo investigativo e a aplicação dos métodos dentro do contexto específico da análise. 

O Capítulo 5 é reservado para a apresentação e análise dos resultados, evidenciando a relevância 

do estudo e suas potenciais contribuições para o avanço do conhecimento na área. 

Nas Considerações Finais estão apresentados os resultados desse estudo, ressaltando a 

importância do trabalho desenvolvido. A seção das Considerações é seguida pela seção das 

Referências consultadas ao longo da pesquisa, garantindo a transparência das fontes utilizadas. 

Por fim, os apêndices contêm o questionário aplicado e outros recursos utilizados, seguidos 

pelos anexos, que oferecem materiais complementares e informações adicionais pertinentes ao 

estudo. 
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TRAJETÓRIA PESSOAL 

 

Meu caminho acadêmico na área da Moda foi fortemente influenciado pela minha 

história familiar. Vinda de uma família de agricultores e professores, minha mãe, agora 

aposentada, foi uma figura central cuja trajetória não apenas me inspirou, mas também moldou 

meu desejo de seguir uma formação educacional e profissional sólida. Ela sempre foi uma 

referência, guiando-me não apenas nas decisões pessoais e acadêmicas, mas também na busca 

por ser uma profissional mais completa. Além dela, vovó e minha tia desempenharam um papel 

significativo na paixão pela costura desde pequena. Observando-as costurar roupas e pequenos 

remendos em casa, desenvolvi um interesse precoce por criar e costurar, começando com 

pequenos projetos para bonecas e evoluindo para desafios maiores ao longo dos anos. Herdar a 

máquina de costura de minha avó foi um presente especial que não apenas me conectou às 

raízes familiares, mas também me proporcionou habilidades valiosas que utilizei ao longo da 

carreira acadêmica e profissional. 

Meu percurso pessoal (Figura 1) na área da Moda teve início com o Curso Técnico em 

Vestuário no formato subsequente (2008) pelo ainda CAVG/UFPEL (Colégio Agrotécnico 

Visconde da Graça/ Universidade Federal de Pelotas). Logo em seguida, iniciei a Graduação 

em Design de Moda, obtendo o diploma pela UCPel (Universidade Católica de Pelotas) em 

dezembro de 2009. Em complemento à formação mencionada, cursei uma Pós-Graduação em 

Comunicação Integrada de Marketing pela Faculdade de Tecnologia (FATEC), concluída em 

2011 e, também, o Curso de Pós-Graduação em Gestão da Moda: Comunicação, Marketing e 

Estilo pela mesma instituição, em 2012. Posteriormente, realizei o Curso de Licenciatura em 

Formação Pedagógica, oferecida pelo IFSul em colaboração com a Universidade Aberta do 

Brasil (UAB). Paralelamente aos estudos formais, busquei constantemente me aperfeiçoar e 

atualizar com cursos na minha área de formação. Com esta pesquisa, concluo  o Mestrado 

Profissional em Ciências e Tecnologias na Educação, ligado ao programa de Pós-Graduação 

em Ciências e Tecnologias na Educação (PPGCITED). 
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Figura 1 - Representação gráfica do percurso profissional da autora 

 

Fonte: do autor 

  

 Como percurso profissional, durante quatro anos, trabalhei em uma malharia retilínea 

na cidade de Pelotas - RS, onde tive a oportunidade de aprender e me desenvolver em diversas 

áreas. Minha atuação incluiu a participação em importantes etapas da construção das roupas, 

desde a pesquisa de materiais até a finalização dos produtos, o que me permitiu entender melhor 

como cada fase se interliga. 

Além disso, lidava com empresas terceirizadas, o que exigia de mim uma comunicação 

clara e eficiente para garantir que os padrões de qualidade fossem mantidos em todas as fases 

da produção. Estive também envolvida na organização de feiras e desfiles, eventos importantes 

para a divulgação da marca. Essa vivência foi fundamental para meu crescimento profissional, 

consolidando meu conhecimento sobre a área e a importância do trabalho em equipe.  

Minha trajetória como docente iniciou em 2010, quando fui convidada para ingressar 

como professora na Universidade Católica de Pelotas, onde atuei diretamente no Curso Superior 

de Tecnologia em Design de Moda até 2020. Nesse período, tive a oportunidade de coordenar 

tanto o curso de graduação quanto um curso de pós-graduação na área da moda, contribuindo 

significativamente para o desenvolvimento acadêmico e a formação de novos profissionais no 

setor. Além das atividades de ensino e coordenação, participei de programas de 

aperfeiçoamento docente oferecidos pela universidade, experiências que enriqueceram minha 

prática pedagógica e me motivaram a buscar constantemente novos conhecimentos. No ano de 

2020 ingressei no quadro efetivo do Instituto Federal como professora do Ensino Básico, 

Técnico e Tecnológico (EBTT) no campus CAVG – Pelotas / IFSul. Atualmente, leciono no 

Curso Técnico em Vestuário e no Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda. 

Minha pesquisa acadêmica concentra-se na temática de fichas técnicas, um elemento 

importante na minha experiência profissional. Após ter trabalhado em uma empresa 
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especializada em malhas em Pelotas, na qual tive contato direto com terceirização de processos, 

compreendi a importância de uma documentação detalhada e precisa para facilitar a 

comunicação entre a empresa e as empresas terceirizadas. Essa vivência prática me 

proporcionou uma importante visão sobre como funcionam as fichas técnicas, que não apenas 

orientam o processo de produção de vestuário, mas, também asseguram a qualidade e a 

consistência em cada etapa do ciclo produtivo. 

Durante minha formação acadêmica, sempre senti uma inquietação em relação à falta 

de conhecimentos mais específicos sobre fichas técnicas. Percebia a ausência de um material 

didático claro que pudesse servir de referência prática para quem precisa trabalhar com esse 

tipo de documentação. Essa lacuna motivou esta pesquisa que integrou meu conhecimento 

técnico, adquirido no ambiente corporativo, com minha pesquisa acadêmica. Espero agora 

contribuir para o crescimento técnico dos estudantes, compartilhando esses aprendizados para 

que possam aplicar metodologias eficazes na indústria da moda. Olhando para o futuro, traço 

como meu compromisso dedicar-me ainda mais com a produção de materiais relevantes não 

apenas para meus pares, mas principalmente para os estudantes que estão no início de suas 

carreiras. Pretendo continuar explorando novas oportunidades de pesquisa e colaboração, 

ampliando os horizontes do conhecimento na minha área de atuação. Por meio do ensino, da 

pesquisa e da prática profissional, busco compartilhar o conhecimento que adquiri ao longo do 

tempo, contribuindo para a formação e o desenvolvimento das futuras gerações de profissionais 

da moda. 

Desse modo, busco contribuir para o desenvolvimento do Curso Superior de Tecnologia 

em Design de Moda, assim como para o aprimoramento da indústria, mantendo sempre a 

conexão entre minha formação acadêmica, minha experiência profissional e as influências que 

recebi de minha família. Esse compromisso reflete em meu constante aprendizado e o desejo 

de compartilhar o conhecimento que adquiri, aplicando-o de forma prática no campo da moda.  
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1. REVISÃO DA LITERATURA  

 

Para a revisão de literatura, foi realizada uma pesquisa no Google Acadêmico com os 

seguintes descritores: “ficha técnica” and “vestuário” and “moda”. Nessa busca foram 

encontrados 1820 (mil, oitocentos e vinte) trabalhos. Após adicionar o descritor “curso 

técnico”, o número de trabalhos registrados foi de 45 (quarenta e cinco). A partir desses 

trabalhos, buscou-se identificar aqueles que estavam mais diretamente relacionados à pesquisa, 

destacando os que mais poderiam contribuir para o avanço do estudo. Inicialmente, foram 

analisados os resumos, a fim de avaliar sua relevância em relação aos objetivos da pesquisa. O 

segundo critério para a seleção foi a observação geral do sumário, que permitiu uma análise 

mais detalhada da estrutura do trabalho e a identificação de seções que ofereciam maior 

alinhamento com os temas abordados na pesquisa. A partir desses critérios, foram selecionados 

02 (dois) trabalhos, apresentados abaixo, no Quadro 1. 

Quadro 1 – Trabalhos Acadêmicos 

Autor  Título  Data 

Publicação 

Resumo  

Salvan, Sabrina 

Formentin 

 

Ficha técnica: estudo de 

caso da funcionalidade da 

ficha técnica na empresa 

Cidazul 

2017 

 

Artigo 

científico 

A ficha técnica é essencial para a 

comunicação eficiente ao longo do 

ciclo produtivo das peças de vestuário, 

facilitando o controle de custos e a 

eficiência da produção. Este estudo 

visa avaliar a importância da criação, 

implementação e as dificuldades 

enfrentadas na elaboração da ficha 

técnica. Conduzido na empresa 

Cidazul, a pesquisa combina 

fundamentação teórica com um estudo 

de caso qualitativo descritivo, 

explorando como a ficha técnica é 

utilizada e desenvolvida para a gestão 

da confecção. 

Freire, Ninar 

Cristina de Oliveira 

Indústria de confecção do 

vestuário: a importância da 

peça piloto e da 

interpretação da ficha 

técnica para a produção 

2016 

 

TCC 

A pesquisa investiga a importância da 

peça piloto e da ficha técnica no 

processo produtivo da indústria do 

vestuário, com foco nos funcionários 

de uma empresa durante seu trabalho 

diário. O estudo analisa como a peça 

piloto acompanhada de sua ficha 

técnica são fundamentais tanto como 

meio quanto como resultado no 

desenvolvimento do processo de 

confecção de vestuário. Os objetivos 

incluem verificar as etapas de projeto 

na elaboração de um artigo do 

vestuário, examinar o uso da ficha 

técnica e da peça piloto como 

ferramentas cruciais de comunicação e 

identificar formas de mitigar 

problemas de produção decorrentes do 
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uso inadequado da peça piloto e da 

ficha técnica. 

Fonte: do autor 

 

Outra busca foi realizada no Banco de Dissertações e Teses da CAPES (Catálogo de 

Teses & Dissertações - CAPES), utilizando os descritores “ficha técnica” and “vestuário”, 

foram encontrados 05 (cinco) trabalhos: 04 (quatro) de Mestrado e 01 (um) de Doutorado. A 

seleção teve os mesmos critérios utilizados no Google Acadêmico, e apenas 02 (duas) pesquisas 

se relacionam a este trabalho (Quadro 2), são elas: 

Quadro 2 – Trabalhos CAPES 

Autor  Título  Data Publicação Resumo  

Bessa, 

Rodrigo 

Educação e Design de Moda: 

Abordagem Metodológica da 

Pirâmide Pentagonal do 

Desenho Projetista de Moda 

aplicada em instituições de 

ensino de Divinópolis 

2019 

 

Tese  

A tese de doutorado em Design 

investiga os processos de design 

industrial, especificamente no contexto 

do design de moda, focando na ficha 

técnica e no desenho técnico. Enquanto 

em outras áreas do design industrial a 

ficha técnica guia a produção do 

protótipo conforme o projeto, no design 

de moda, o modelista e o pilotista têm 

liberdade interpretativa sobre o desenho 

técnico. A pesquisa se concentra no 

ensino desses processos em cursos de 

moda em Divinópolis, Minas Gerais, 

visando melhorar as representações 

técnicas e o preenchimento da ficha 

técnica através de uma nova abordagem 

metodológica. O estudo incluiu 

levantamento bibliográfico, análises 

qualitativas e exploratórias, além de 

pesquisa de campo com estudantes de 

cursos técnicos e superiores, resultando 

na proposta de um modelo de ensino 

inovador para a indústria da moda 

brasileira. 

Marinhogia, 

Ana Lais de 

Oliveira 

Monte 

Ficha Técnica no Processo de 

Desenvolvimento de Produtos 

de Vestuário: Considerando o 

conteúdo informacional 

2017 

 

Dissertação  

A pesquisa investigou a importância da 

ficha técnica de vestuário nas indústrias 

de São Luís, Maranhão, focando no seu 

conteúdo informacional. Identificou 

diferentes tipos de fichas técnicas 

utilizadas e avaliou como seu design 

pode influenciar positivamente o 

processo produtivo, minimizando erros 

e desperdícios. Constatou-se que as 

fichas técnicas são pouco utilizadas e 

têm problemas de hierarquização, 

legibilidade e detalhamento das 

informações. Um ponto positivo 

comum foi o tamanho das fontes 

utilizadas. A falta de parâmetros para 

um bom design informacional das 

fichas técnicas foi apontada como causa 

desses problemas. 

Autor: do autor 
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Os quatro textos apresentam diferentes abordagens sobre a importância e o papel das 

fichas técnicas no contexto da indústria do vestuário e design de moda. Todos estão de acordo 

para destacar que as fichas técnicas são fundamentais para a comunicação eficiente ao longo do 

ciclo produtivo, permitindo o controle de custos, melhoria da eficiência e minimização de erros. 

O trabalho de Salvan (2017) evidencia como as fichas técnicas são criadas, 

implementadas e utilizadas na empresa Cidazul, destacando suas contribuições para a gestão da 

confecção através de um estudo de caso qualitativo.  

Freire (2016) foca na importância da peça piloto e da ficha técnica como importantes 

elementos no processo produtivo diário da indústria do vestuário. O estudo analisa como essas 

ferramentas são utilizadas tanto no processo quanto no resultado do desenvolvimento das peças, 

além de identificar problemas de produção e propor soluções. 

Bessa (2019) explora os processos de design industrial no contexto específico do design 

de moda, no qual a ficha técnica e o desenho técnico têm interpretação diferenciada pelos 

profissionais. O estudo visa melhorar as representações técnicas e o preenchimento das fichas 

técnicas através de uma abordagem metodológica inovadora, direcionada ao ensino em cursos 

de moda.  

Destaca-se o trabalho de Marinho (2017) pela robustez do trabalho, que investiga a ficha 

técnica de vestuário nas indústrias de São Luís / Maranhão, focando em seu conteúdo 

informacional e seu design. Identifica problemas como hierarquização inadequada e falta de 

detalhamento das informações, apontando a falta de parâmetros claros para um bom design de 

informação. Como a causa desses problemas. O trabalho é bem completo e traz inúmeras 

informações sobre as fichas técnicas e suas estruturas, além disso, Marinho (idem) desenvolveu 

um formato de tabela para a avaliação da parte estrutural das fichas que poderá servir de base 

para futuras pesquisas ou aplicações práticas (Figura 2). 
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Figura 2 - Exemplo de tabela utilizada para avaliação 

 
Fonte: Marinho, 2017 

 

Para além disso, a pesquisa que investigou a importância das fichas técnicas de vestuário 

nas indústrias de São Luís, pode fornecer uma base para esta nova pesquisa de várias maneiras, 

como por exemplo:  

▪ A identificação de problemas comuns e recorrentes nas fichas técnicas, como 

falhas na hierarquização, legibilidade e detalhamento das informações. Esses 

pontos críticos podem ser utilizados como referência para evitar erros semelhantes 

na criação do guia, garantindo que ele ofereça soluções práticas para esses 

problemas. 

▪ Há uma necessidade de parâmetros claros, pois a ausência deles para um bom 

design informacional é uma das principais causas dos problemas encontrados, o que 

reforça a importância de um guia. 

▪ Como um design adequado das fichas técnicas pode influenciar positivamente o 

processo produtivo, minimizando erros e desperdícios. 

▪ O uso adequado do tamanho das fontes. Esse detalhe pode ser incluído no guia 

como uma recomendação prática para melhorar a legibilidade e a eficácia das fichas 

técnicas. 

▪ Considerando o contexto da pesquisa, ela oferece insights diretamente 

aplicáveis, permitindo que o guia seja mais relevante e adaptado às necessidades 

específicas. 
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De modo geral, esses textos contribuem para a construção de um entendimento mais 

abrangente sobre as fichas técnicas, desde sua importância prática na gestão e produção de 

vestuário até questões teóricas sobre seu design e aplicação eficaz no contexto educacional e 

industrial. Eles fornecem informações importantes para o desenvolvimento de materiais e 

metodologias que visam otimizar o uso das fichas técnicas, melhorando assim a eficiência e 

qualidade nos processos produtivos da moda.  

Além das buscas acima citadas, foram realizadas outras no Repositório Online do 

PROEDU (Programa de Educação Continuada), espaço destinado aos Repositórios de 

Conteúdos Didáticos Digitais para a Educação, porém não foi encontrado nenhum trabalho 

relacionado ao tema.  

Essa ausência de material, tanto para professores quanto para alunos, não apenas 

evidencia uma lacuna significativa na literatura disponível, mas também destaca a urgência de 

desenvolver recursos educacionais que possam suprir essa carência. A falta de guias práticos e 

didáticos dificulta o acesso de educadores e estudantes a orientações claras e estruturadas sobre 

como abordar e aplicar o tema no contexto pedagógico. Isso reforça a importância de estudos 

aprofundados, que não só preencham essa lacuna, mas também contribuam para a construção 

de uma base teórica e prática que facilitem a integração do tema nos cursos de moda. Assim, 

um guia bem elaborado torna-se essencial para garantir que o ensino seja eficaz, atualizado e 

capaz de engajar os estudantes de maneira significativa, promovendo uma aprendizagem mais 

rica e contextualizada. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Aprendizagem significativa: percursos conceituais  

  

A Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) é atribuída, originalmente, a David Paul 

Ausubel (1918-2008), psicólogo educacional norte-americano, que concentrou seus estudos na 

maneira como as pessoas desenvolvem e retêm conhecimento de forma significativa. Dentre as 

teorias mais influentes no campo da educação, se encontra a Teoria da Aprendizagem 

Significativa.  

Considera-se, inicialmente, aprendizagem significativa aquela “[...] em que ideias 

expressas simbolicamente interagem de maneira substantiva e não-arbitrária com aquilo que o 

aprendiz já sabe” (Moreira, 2011, p. 13). Substantiva tem o sentido de “[...] não-literal, não ao 

pé da letra, e não-arbitrária significa que a interação não é com qualquer ideia prévia, mas sim 

com algum conhecimento especificamente relevante já existente na estrutura cognitiva do 

sujeito que aprende” (idem, 2011, p. 13). A aprendizagem significativa trata do “[...] grau de 

significatividade com o qual aprendemos, que depende da qualidade e da quantidade dos 

vínculos que estabelecemos entre os conhecimentos anteriores e o que estamos aprendendo. Em 

outras palavras, trata-se de um contínuo de maior e de menor significatividade” (Rodriguez, 

2024, p. 1). Ausubel argumentou, conforme esclarece Moreira (2011), que o novo 

conhecimento deve ser ancorado em conhecimentos prévios existentes na estrutura cognitiva 

do aluno. Desse modo, os professores devem auxiliar o aluno a conectar o novo conhecimento 

àqueles desenvolvidos anteriormente, ou seja, que já tem em suas estruturas cognitivas. 

Portanto, a fim de promover a aprendizagem significativa, o material instrucional deve ser 

organizado de maneira lógica e clara. Isso favorece que o aluno identifique as relações entre os 

conceitos, criando pontes entre o conhecimento novo e o anterior. 

Baldissera (2023, p. 1) esclarece, também, que a aprendizagem significativa “[...] é um 

processo em que há a interação entre conhecimentos prévios e conhecimentos novos, de 

maneira não literal e não arbitrária. O conteúdo que será aprendido ganha significado para o 

estudante graças ao conhecimento que ele já possui, chamado de subsunçor ou ideia âncora”.  

Para Moreira (2011) o conhecimento subsunçor é entendido como “[...] um 

conhecimento específico, existente na estrutura de conhecimentos do indivíduo que permite dar 

significado a um novo conhecimento que lhe é apresentado ou por ele descoberto” (p. 14). 
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A concepção de Aprendizagem Significativa percorreu, ao longo do tempo, múltiplas 

perspectivas teóricas, abrangendo desde a visão clássica até a visão crítica.  

 

2.1.1  Visão cognitiva clássica 

 

Esta perspectiva foi proposta por David Paul Ausubel em 1970 e reiterada por ele em 

tempos mais recentes. Seu núcleo é “[...] a interação cognitiva não-arbitrária e não-literal entre 

o novo conhecimento, potencialmente significativo, e algum conhecimento prévio, 

especificamente relevante, o chamado subsunçor, existente na estrutura cognitiva do aprendiz” 

(Moreira, 2011, p. 157). Subsunçor, também chamado por Ausubel de ideia-âncora, pode 

ocorrer por recepção ou por descobrimento, dependendo da “[...] existência de conhecimentos 

prévios especificamente relevantes e da interação com eles” (idem, p. 14), uma vez que a 

aprendizagem significativa se realiza na interação entre conhecimentos prévios e 

conhecimentos novos. Assim, nesse processo, “[...] os novos conhecimentos adquirem 

significado para o sujeito e os conhecimentos prévios adquirem novos significados ou maior 

estabilidade cognitiva” (ibidem, p. 14), possibilitando, portanto, novas aprendizagens.   

 Moreira (2017) esclarece que subsunçor é um conceito mais amplo e inclusivo que serve 

como um ponto de ancoragem cognitiva para o aprendizado de novos conhecimentos 

relacionados. O subsunçor representa o conhecimento prévio e mais geral que o aluno já possui 

sobre um tópico.  Assim, ideia de subsunçor requer que, para que a aprendizagem seja 

significativa, as novas informações devem ser relacionadas e conectadas ao conhecimento 

prévio que o aluno já possui. Isso facilita a compreensão e a retenção de novos conceitos, pois 

eles são incorporados a uma estrutura cognitiva já existente.  

 

2.1.2  Visão humanista 

 

Sabe-se que o ser humano não é só cognição e que, para que ocorra a aprendizagem 

significativa, há necessidade de que o aprendiz manifeste disposição para relacionar o novo 

material de forma substantiva à estrutura de conhecimento já existente. A disposição para 

aprender evidencia a importância da dimensão afetiva na aprendizagem significativa (Meireles, 

2012).  

Joseph Novak, colaborador de Ausubel, em 1981, acrescentou à aprendizagem 

significativa a perspectiva humana, propondo que ela “[...] subjaz à integração construtiva, 
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positiva, entre pensamentos, sentimentos e ações que conduz ao engrandecimento humano” 

(Moreira, 2011, p. 160). A sensação positiva predispõe o ser humano a realizar novas 

aprendizagens. Caso contrário, quando a aprendizagem é mecânica, “[...] a aprendizagem 

mecânica acontece quando um aluno assimila um novo conhecimento de maneira arbitrária, ou 

seja, ele aprende sem compreender o que está aprendendo ou o significado por trás” (Braathen, 

2012, p. 77) e, neste sentido, “[...] o sujeito acaba por desenvolver uma atitude de recusa à 

matéria de ensino e não se predispõe à aprendizagem significativa” (idem, p. 160). Desse modo, 

o processo ensino e de aprendizagem ocorre na consideração desses dois extremos: 

predisposição ou rejeição ao conhecimento. Assim, a perspectiva de Novak é importante porque 

“[...] a predisposição para aprendizagem é uma das condições da aprendizagem significativa e 

certamente tem a ver com a integração de pensamentos, sentimentos e ações” (idem, p. 160). 

Nesse entendimento, Novak considerava que “[...] seres humanos pensam, sentem e agem” 

(Meireles, 2012, p. 2), concebendo-se que o fenômeno educativo envolve diretamente os 

seguintes elementos: aprendiz, professor, currículo, contexto, avaliação. Portanto, Novak 

propõe, como fundamental em sua teoria, o pressuposto de que todo evento educativo implica 

uma ação para trocar significados e sentimentos entre professor e aluno (Moreira, 1999). 

 

2.1.3  Visão cognitiva contemporânea 

 

 Ausubel trabalhou com a ideia de interação entre novos conhecimentos e conhecimentos 

prévios para a realização da aprendizagem significativa. No entanto, não explicou como ocorre 

essa interação. Johson-Laird (1983), nesse sentido, explicou que “[...] frente a um novo 

conhecimento, uma nova situação, a primeira representação mental que o sujeito constrói, em 

sua memória de trabalho, é um modelo mental” (Moreira, 2011, p. 164), ou seja, “[...] a 

construção de um modelo mental pode ser vista como o primeiro passo para uma aprendizagem 

significativa. Tal construção reflete uma intencionalidade do sujeito, porque se ele constrói o 

modelo, é porque quer dar conta da situação” (idem, p. 164). Este modelo busca oferecer 

funcionalidade para o sujeito, sem o propósito de compartilhar significados. Pode ser 

modificado tantas vezes quanto necessário. 
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2.1.4  Visão da complexidade e da progressividade 

 

Para Vergnaud (1990), o conhecimento se organiza em campos conceituais, constituídos 

por “[...] conjunto de situações-problema, cujo domínio requer o domínio de vários conceitos 

de natureza distinta” (Moreira, 2011, p. 166), ou seja, os conhecimentos dos estudantes são 

moldados em decorrência das situações que encontram progressivamente e que se tornam mais 

complexas. Assim, um campo conceitual se torna, progressivamente mais complexo, exigindo 

novas conceitualizações e permitindo que o sujeito se desenvolva cognitivamente. Entende-se, 

pois, que “[...] essa trajetória é lenta, progressiva, não linear, com rupturas e continuidades” 

(idem, p. 166). Desse modo, a aprendizagem significativa se caracteriza na perspectiva da 

progressividade e complexidade, compreendendo-se, conforme Ausubel (1970), que novos 

conhecimentos são as novas situações, enquanto conhecimentos preexistentes (subsunçores) se 

constituem como conceitos em construção. Reafirma-se, então, que essa interação é progressiva 

e bastante lenta. 

 

2.1.5  Visão autopoiética 

 

Humberto Maturana considerou que os seres humanos são sistemas autopoiéticos 

autônimos, ou seja, “[...] subordinam suas mudanças à conservação de sua própria organização” 

(Maturama, 2001, apud Moreira, 2011, p. 168), as quais decorrem de fatores externos e que 

provocam mudanças internas. Assim, para explicar o conhecer, “[...] é necessário compreender 

o conhecedor que é o ser humano, um sistema autopoiético. O explicar se dá na linguagem, 

porém a sua validade depende de quem aceita a explicação” (Moreira, 2011, p. 168). Nesse 

entendimento, ao considerar o aluno como um sistema autopoiético, o professor e os materiais 

educativos constituem-se como agentes perturbadores, fazendo com que o estudante, em sua 

estrutura, seja aquele que determina suas mudanças face a essas perturbações. Assim, a 

aprendizagem significativa ocorre, “[...] no domínio de interações perturbadoras que geram 

mudanças de estado, ou seja, mudanças estruturais sem mudar a organização autopoiética, 

mantendo a identidade” (idem, p. 169).  
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2.1.6  Visão computacional 

 

Nesta visão, o computador é instrumento fundamental de aprendizagem, sendo a mente 

humana percebida como sistema computacional representacional. Moreira (2011, p. 171) 

explica que “[...] a mente recebe informações sensoriais do mundo, processa tais informações, 

isto é, computa e gera representações de estados de coisas do mundo”.  Assim, o ser humano 

não capta o mundo exterior diretamente. Ao se predispor a aprender, o aluno constrói 

representações mentais, sendo que “[...] essa interação é mediada não só pelo professor e pela 

palavra, mas também pelo computador” (idem, p. 172).  

 

2.1.7  Visão crítica (subversiva, antropológica) 

 

A aprendizagem significativa deve ser feita de maneira crítica, a qual contribui para que 

os sujeitos compreendam seu papel na sociedade de maneira ponderada e criteriosa, sem se 

deixarem dominar pelas mudanças que ocorrem no âmbito social. Remete à ideia de subversão, 

o que permite preparar “[...] os alunos para viverem em uma sociedade marcada pelas mudanças 

rápidas de conceitos, valores e tecnologia” (Silva; Gomes; Ujiie, 2023, p. 106). Para tanto, se 

torna necessário observar os seguintes princípios, conforme indicados por Moreira (2011): 

1) “[...] o conhecimento prévio é a variável que mais influencia a aquisição, com 

significado, de novos conhecimentos” (p. 173); 

2) “[...] é mais importante aprender a perguntar do que aprender respostas certas” 

(p. 173), a partir de distintos materiais educativos; 

3) “[...] a aprendizagem pelo erro é natural na aprendizagem humana fora da 

escola” (p. 174); 

4) “[...] o significado está nas pessoas, não nas palavras”, sendo que “[...] os 

significados são contextuais e arbitrariamente atribuídos pelas pessoas aos objetos 

e eventos, e de que elas também atribuem significados idiossincráticos aos estados 

de coisas do mundo” (p. 175);  

5) “[...] não tem sentido ensinar dogmaticamente” (p. 175), uma vez que o 

conhecimento humano evolui e que os conhecimentos atuais “[...] darão origem a 

outros mais ricos, mais elaborados, enfim, melhores ainda” (p. 175); 
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6) o conhecimento prévio, algumas vezes, pode ser inibidor da aprendizagem, 

impedindo que o sujeito perceba novos significados e possibilitando o desaprender, 

ou seja, não o usar como ideia-âncora; 

7) a aprendizagem significativa faz restrição ao uso do quadro de giz e ao monólogo 

narrativo do professor, requerendo a “[...] diversificação de estratégias e a 

participação ativa e responsável do aluno na sua aprendizagem” (p. 176). 

Dentre as várias abordagens mencionadas, a Visão Cognitiva Clássica e a Visão 

Humanista são as que se relacionam de forma mais direta com esta pesquisa. A Visão Cognitiva 

Clássica se destaca ao enfatizar que a aprendizagem significativa ocorre na interação entre o 

conhecimento pré-existente e as novas informações. Essa interação facilita a compreensão e 

retenção de novos conceitos, pois eles são integrados a uma estrutura cognitiva já consolidada. 

Por sua vez, a Visão Humanista ressalta que uma sensação positiva pode predispor o indivíduo 

à aquisição de novos conhecimentos. A predisposição para aprender é uma condição essencial 

para a aprendizagem significativa, estando intimamente ligada à integração entre pensamentos, 

sentimentos e ações. 

 

2.2 Formas e tipos de aprendizagem significativa 

 

Moreira (2011) aponta três formas distintas de aprendizagem significativa: por 

subordinação, por superordenação e de modo combinatório.   

A forma de aprendizagem subordinada ocorre quando “[...] os novos conhecimentos, 

potencialmente significativos adquirem significados, para o sujeito que aprende, por um 

processo de ancoragem cognitiva, interativa, em conhecimentos prévios relevantes mais gerais 

e inclusivos na sua estrutura cognitiva” (p. 36). Desse modo, a ideia inicial modifica-se, “[...] 

ficando cada vez mais elaborada, mais rica e mais capaz de servir de ancoradouro cognitivo 

para novas aprendizagens” (p. 36). A aprendizagem superordenada ocorre quando o 

aprendiz não possui uma ideia ampla a respeito de um conhecimento e necessita por “[...] 

processos de abstração, indução, síntese, que levam a novos conhecimentos que passam a 

subordinar aqueles que lhe deram origem” (p. 37).  

A aprendizagem combinatória caracteriza-se como aquela em que “[...] a atribuição de 

significados a um novo conhecimento implica interação com vários conhecimentos já existentes 
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na estrutura cognitiva, mas não é nem mais inclusiva nem mais específica do que os 

conhecimentos originais” (p. 37-38), possuindo apenas alguns significados comuns a eles. 

São três os tipos de Aprendizagem Significativa: aprendizagem representacional, 

aprendizagem conceitual e aprendizagem proposicional.  

A aprendizagem representacional é a mais fundamental e ocorre quando “[...] 

símbolos arbitrários passam a representar, em significado, determinados objetos ou eventos em 

uma relação unívoca, quer dizer, o símbolo significa apenas o referente que representa” 

(Moreira, 2011, p. 38). Nesse caso, o aprendiz não identifica atributos e regularidades ao 

conceito, ainda que o símbolo signifique um referente concreto. 

A aprendizagem conceitual ocorre quando “[...] o sujeito percebe regularidade em 

eventos ou objetos” (idem, p. 38-39). Portanto, não acontece mais a dependência de um 

referente concreto do evento ou do objeto para atribuir significado ao símbolo em questão. 

A aprendizagem proposicional “[...] implica dar significado a novas ideias expressas 

na forma de uma proposição” (idem, p. 39). Destaca-se que os tipos representacional e 

conceitual são pré-requisitos para a aprendizagem proposicional, mas o significado desta não 

se constitui na soma dos significados daquelas. 

 

2.3 Estratégias e instrumentos promotores da aprendizagem significativa 

 

A fim de que ocorra a Aprendizagem Significativa, algumas estratégias poderão ser 

utilizadas pelo professor, como indica Lemos (2011):  

▪ identificar os conhecimentos prévios que o aluno possui a respeito do tema em 

estudo; 

▪ organizar material de ensino potencialmente significativo; 

▪ contextualizar o conteúdo, relacionando-o com situações da realidade do aluno, 

suas experiências pessoais e práticas vivenciadas; 

▪ proporcionar aos estudantes oportunidades variadas para que apliquem 

conhecimentos em atividades práticas e projetos, o que permite a construção ativa 

da compreensão e a possibilidade de conectar conceitos já conhecidos; 

▪ estimular discussões e colaborações, incentivando debates, troca de ideias e 

experiências, assim como trabalhos em grupo, o que favorece a negociação de 

significados; 

▪ estabelecer relações pedagógicas personalizadas. 
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  Moreira, ao tratar das estratégias facilitadoras da teoria da aprendizagem significativa, 

considera como variáveis importantes “[...] o levar em conta o conhecimento prévio do aluno, 

a diferenciação progressiva, a reconciliação integrativa, a organização sequencial do conteúdo, 

a consolidação, o uso de organizadores prévios” (2011, p. 49). 

  Dentre os instrumentos facilitadores da teoria da aprendizagem significativa, Moreira 

(2011) destaca o organizador prévio e o mapeamento conceitual. Esclarece que mapas 

conceituais são “[...] diagramas conceituais hierárquicos que destacam conceitos de um certo 

campo conceitual e relações (proposições) entre eles. São muito úteis na diferenciação 

progressiva e na reconciliação integrativa de conceitos e na própria conceitualização” (p. 49-

50). 

 

2.4 Materiais potencialmente significativos = aprendizagem potencialmente 

significativa  

 

O conceito de material potencialmente significativo ressalta que o significado reside nas 

pessoas, não nos objetos em si. Portanto, não existem livros ou aulas intrinsecamente 

significativos; no entanto, livros, aulas e materiais instrucionais em geral podem ser 

potencialmente significativos. Para alcançar essa potencialidade, é fundamental que possuam 

um significado lógico bem definido, estrutura clara, organização precisa, exemplos pertinentes, 

linguagem apropriada, e que os indivíduos tenham conhecimentos prévios adequados para 

atribuir significado aos conhecimentos transmitidos por esses materiais (Moreira, 2019). 

De acordo com a TAS, para ser considerado potencialmente significativo na 

aprendizagem, o material ou a tarefa devem estar intimamente relacionados às ideias já 

existentes na estrutura cognitiva do indivíduo. Isso implica que o conteúdo deve ser apresentado 

de maneira intencional e organizada, de modo a facilitar uma conexão substancial e não 

arbitrária com essas ideias preexistentes. Em outras palavras, o material deve ser estruturado de 

forma a promover uma relação significativa, seja com conceitos específicos ou com um sistema 

mais amplo de ideias, garantindo assim sua relevância no processo de aprendizagem. Ainda, 

seguindo a TAS, se entende que o material de aprendizagem deve estar conectado aos 

conhecimentos já presentes na mente do indivíduo. Isso implica que o significado gerado pela 

aprendizagem não deve depender apenas dos termos específicos utilizados (Moreira, 2019).  

Em outras palavras, mesmo que os conceitos ou proposições sejam expressos de 

maneiras diferentes, o significado essencial deve permanecer o mesmo. Simplificando, não se 
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deve interpretar o conhecimento de maneira literal, mas sim entender o seu significado 

subjacente e suas relações com outros conhecimentos (Rosa e Darroz, 2022). 

Conforme a teoria, o material de aprendizagem pode ser entendido em dois aspectos: o 

significado lógico e o significado psicológico. O significado lógico refere-se à natureza 

intrínseca do material em si, enquanto o significado psicológico está relacionado ao significado 

que já está incorporado na estrutura cognitiva do aprendiz.  

Para um material ser considerado potencialmente significativo, é crucial que ele possua 

um significado lógico claro, ou seja, que possa ser relacionado de forma não arbitrária e 

substancial às ideias pertinentes dentro da capacidade humana de aprendizagem. Essa conexão 

essencial entre o material de aprendizagem e as ideias existentes é determinante para sua 

eficácia no processo educacional (Rosa e Darroz, 2022). 

A aprendizagem significativa não se resume apenas à instrução; envolve uma 

complexidade de fatores adicionais. Se o material ou a tarefa em questão é potencialmente 

significativo, a construção de significados pode ocorrer mesmo antes do início formal da 

aprendizagem. O autor faz uma distinção crucial entre dois tipos de aprendizagem: primeiro, a 

aprendizagem significativa de um material ou tarefa que é intrinsecamente significativo, onde 

não apenas os componentes individuais são relevantes, mas o conjunto como um todo é 

estruturado para facilitar a compreensão profunda. Por outro lado, no segundo caso, ocorre a 

aprendizagem por memorização de componentes que já possuem significado. Aqui, embora os 

elementos individuais possam ser significativos, o material ou tarefa como um todo pode não 

ser configurado de maneira a promover uma aprendizagem profunda. Além disso, o aprendiz 

pode não estar motivado ou predisposto a engajar-se de maneira significativa com o conteúdo. 

Essa distinção sublinha a importância não apenas dos conteúdos de ensino, mas também da 

estrutura e do contexto em que são apresentados, influenciando diretamente a eficácia da 

aprendizagem significativa (Rosa e Darroz, 2022). 

 

2.4.1 Ficha Técnica e Aprendizagem Significativa 

 

Os textos sobre ficha técnica e aprendizagem significativa estão relacionados através da 

ênfase na importância da estrutura detalhada e do contexto apropriado. A ficha técnica, como 

destacado por Treptow (2013), é um documento essencial no desenvolvimento de produtos de 

moda, fornecendo informações detalhadas desde especificações técnicas até diretrizes estéticas. 

Este processo meticuloso começa com a definição de um formulário básico que orienta todo o 
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ciclo produtivo. Paralelamente, Rosa e Darroz (2022) destacam a aprendizagem significativa 

como um processo em que o conteúdo é intrinsecamente relevante e estruturado para facilitar 

uma compreensão profunda. Assim como na criação de uma ficha técnica, onde a estrutura 

detalhada é determinante para orientar o desenvolvimento do produto, na aprendizagem 

significativa, a estrutura e o contexto em que o conteúdo é apresentado influenciam diretamente 

na profundidade e na eficácia da compreensão dos aprendizes. Ambos os contextos enfatizam 

a necessidade de motivação e engajamento para alcançar resultados eficazes, seja na criação de 

produtos de moda ou na promoção de aprendizagem significativa em ambiente educacional. 

Ao estabelecer conexões entre aprendizagem significativa e ficha técnica, podemos 

explorar as seguintes inter-relações: 

▪ Descobrir o que o aprendiz já sabe e ensiná-lo de acordo: Rosa e Darroz (2022) 

mencionam que na aprendizagem significativa, é essencial que o conteúdo seja 

intrinsecamente relevante para o aprendiz. Isso implica conhecer o background e 

os interesses dos estudantes para facilitar uma conexão significativa com o novo 

material. 

▪ Pontos de ancoragem: A ficha técnica, conforme descrito por Treptow (2013), 

funciona como um documento detalhado que serve como referência ao longo do 

ciclo de desenvolvimento de produtos. Ela oferece pontos de ancoragem claros para 

os designers e fabricantes, garantindo consistência e precisão durante todo o 

processo. 

▪ Identificar os conceitos organizadores básicos do que vai ser ensinado e utilizar 

recursos e princípios que facilitem a aprendizagem significativa: Tanto a ficha 

técnica quanto a aprendizagem significativa enfatizam a importância de uma 

estrutura organizada e detalhada. A ficha técnica é uma ferramenta de produção 

fundamentada em princípios e elementos do design, conceitos básicos, 

apresentando de forma objetiva e clara a representação do produto, por meio de 

escalas, linhas, formas, cores etc. Na aprendizagem significativa, isso se traduz na 

estruturação do conteúdo de forma a facilitar uma compreensão profunda e 

integrada. 

▪ Uma aula potencialmente significativa: Rosa e Darroz (2022) discutem como um 

material ou tarefa pode ser potencialmente significativo se for estruturado de 

maneira a promover uma compreensão profunda. Isso reflete a ideia de Ausubel de 

que uma aula é potencialmente significativa quando o conteúdo é relevante e bem 

estruturado para os alunos. 
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▪ Aprendizagem não arbitrária e não literal: Ausubel argumenta que a 

aprendizagem significativa envolve a organização não arbitrária do material e a 

integração com o conhecimento pré-existente do aprendiz. Da mesma forma, a ficha 

técnica é estruturada de maneira não arbitrária para guiar eficazmente o 

desenvolvimento do produto. 

▪ Aprendizagem subordinada: A ficha técnica atua como um guia subordinado ao 

processo de desenvolvimento de produtos, garantindo que todos os detalhes 

técnicos e estéticos sejam integrados de forma coesa. Na aprendizagem 

significativa, o novo conhecimento é subordinado e integrado à estrutura cognitiva 

existente do aprendiz. 

▪ Quem dá significado é o outro, por isso é potencialmente significativa: Rosa e 

Darroz (2022) sugerem que a aprendizagem significativa ocorre quando o conteúdo 

é relevante e estruturado para facilitar a compreensão profunda. Isso implica que o 

professor (ou designer, no caso da ficha técnica) desempenha um papel importante 

em apresentar o material de uma maneira que seja significativa para os aprendizes. 

▪ Mapear essa estrutura cognitiva que é ver o que ele já conhece: Ambos os 

contextos enfatizam a importância de conhecer o conhecimento prévio dos 

indivíduos. Na ficha técnica, isso envolve entender os requisitos e especificações 

de cada produto. Na aprendizagem significativa, isso significa construir sobre o 

conhecimento pré-existente dos estudantes para facilitar uma compreensão mais 

profunda do novo conteúdo. 

Portanto, os princípios de Ausubel sobre aprendizagem significativa podem ser 

aplicados de maneira tangível e prática nos processos de desenvolvimento de produtos (como 

exemplificado pela ficha técnica) e na educação, promovendo uma compreensão mais profunda 

e duradoura do conteúdo ensinado. 
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3. FICHA TÉCNICA 

 

Leite e Velloso (2014) destacam, que, para compreender a importância de uma ficha 

técnica na moda, precisamos entender como uma peça de roupa é feita, desde a ideia inicial até 

estar pronta para ser vendida. Isso inclui o uso do desenho técnico para garantir que todas as 

peças sejam iguais em qualidade e tamanho. Neste caso, a ficha técnica funcionará como um 

guia detalhado que acompanha todo o processo de criação e produção de uma peça de roupa, 

garantindo consistência e qualidade a cada etapa do caminho.  

Iniciando o processo de construção das roupas, os autores destacam as seguintes etapas 

(Croqui; Modelagem; Corte; Montagem ou fechamento; Primeira prova; Acabamento; Segunda 

prova; Piloto; Ficha técnica; Ampliação; Risco; Corte; Montagem e fechamento; Acabamento; 

Passadoria e Controle de qualidade). A fim de ter uma visualização ampla do processo (Figura 

3), os autores apresentam uma breve especificação de cada parte do processo, conforme segue 

a descrição. 

 

Figura 3 - Fluxograma explicativo 

 

 

Fonte: Leite e Velloso, 2014 
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▪ Croqui: Desempenha um papel importante na indústria da moda, pois é o ponto 

de partida para a criação de uma nova peça de roupa. Este desenho simples e rápido 

captura a essência da ideia do modelo, servindo como um esboço inicial que guia 

todo o processo de design e produção. Em sua forma mais básica, um croqui é um 

esboço à mão livre que representa a silhueta e os detalhes principais de uma peça 

de roupa. Pode ser tão detalhado ou tão abstrato quanto necessário, dependendo do 

estágio do processo criativo e das preferências do designer. No entanto, 

independentemente de sua complexidade, o croqui serve como uma representação 

visual da visão do designer.  

▪ Modelagem: Etapa fundamental no processo de criação de roupas, sendo 

responsável por transformar o conceito do designer em moldes precisos que 

servirão de base para a produção em larga escala. Nesta fase, os moldes são 

desenvolvidos a partir do desenho inicial do estilista, levando em consideração as 

medidas da tabela padrão adotada pela marca ou pela indústria. De acordo com os 

autores, os modelistas analisam o croqui do designer e traduzem suas dimensões e 

formas em um conjunto de padrões que representam cada parte da peça de roupa, 

como o corpo, as mangas, golas e bolsos. Um dos principais desafios da modelagem 

é garantir que os moldes sejam adaptáveis a uma variedade de tamanhos e 

proporções corporais, mantendo a integridade do design original. Para isso, os 

modelistas podem fazer ajustes nas medidas básicas do padrão, como largura, 

comprimento e curvatura, criando diferentes versões da mesma peça que se 

adequem a diversos tipos de corpos.  

▪ Corte: Etapa na qual o tecido é cortado de acordo com os moldes previamente 

desenvolvidos na fase de modelagem. Esta fase envolve habilidades técnicas 

precisas e uma atenção cuidadosa aos detalhes para garantir que cada peça seja 

cortada com exatidão e eficiência. Os cortadores utilizam ferramentas específicas, 

como tesouras de tecido ou máquinas de corte automatizadas, para cortar o tecido 

ao longo das linhas do molde. 

▪ Montagem ou fechamento: Parte do processo de fabricação de roupas, na qual 

as partes cortadas das peças são unidas para formar a estrutura final da roupa. Este 

estágio envolve uma variedade de operações e o uso de máquinas especializadas, 

dependendo do tipo de peça e do método de produção utilizado. Essa fase é 

fundamental para garantir a qualidade e o acabamento adequado da peça. 
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▪ Primeira prova: Nesta fase, as peças cortadas são temporariamente montadas 

sem acabamento (como prender botões ou fazer a limpeza da peça) para criar uma 

versão inicial da roupa. Esta etapa é importante para avaliar o ajuste, o caimento e 

a proporção da roupa antes de dar os acabamentos, um procedimento que, conforme 

os autores, é essencial para assegurar a qualidade do produto. 

▪ Acabamento: Processo essencial na fabricação de roupas, onde as operações 

finais são executadas para transformar as peças montadas em produtos prontos para 

uso ou comercialização. Esta etapa agrega valor estético e funcional à peça, além 

de garantir sua qualidade e durabilidade. 

▪ Segunda prova: Também chamada de "prova definitiva", representa a versão 

final da peça antes da produção em massa. Após os ajustes da primeira prova, a 

peça é revisada e montada com os materiais finais. Esta etapa é fundamental para 

assegurar a precisão do design antes da produção em larga escala. 

▪ Piloto: A peça piloto é o resultado da última prova e será considerada o padrão 

para a produção em larga escala. 

▪ Ficha técnica: Importante documento que contém todas as informações 

necessárias para a produção de uma peça. Este guia acompanha o processo desde a 

concepção até a fabricação, garantindo a padronização e qualidade do produto. 

▪ Ampliação: Fundamental para adaptar o molde inicial a diferentes tamanhos, 

atendendo a uma variedade de clientes com distintas proporções corporais. 

▪ Risco: Processo que envolve o encaixe e o traçado dos diferentes tamanhos das 

peças no enfesto, otimizando o uso do material. 

▪ Corte: Organiza o tecido em camadas (enfesto) para ser cortado em grandes 

quantidades de uma vez, etapa essencial para a eficiência e produtividade na 

produção em larga escala. 

▪ Montagem e fechamento: Em escala industrial representam uma transição do 

processo de produção, onde os produtos passam da fase piloto para a produção em 

massa. Este estágio não apenas replica o processo de pilotagem em uma escala 

ampliada, mas também incorpora uma série de considerações específicas 

relacionadas à eficiência, qualidade e segurança. 

▪ Acabamento: Processo da etapa final da produção, por exemplo, caseamento, 

pregar botões, etiquetagem e limpeza das costuras (retirar sobras de linhas). Já a 

passadoria garante que as peças de vestuário tenham uma aparência final impecável. 

É uma etapa que ocorre após a montagem das peças e antes da embalagem final do 
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produto. Durante a passadoria, as costuras são assentadas e são marcados detalhes 

como dobras, vincos, pregas e caimento, proporcionando uma aparência acabada e 

profissional às peças. Ainda no acabamento, as peças também são conferidas para 

verificar se estão de acordo com o padrão definido na peça piloto. 

Diferente de Leite e Velloso, Frings (2012) defende o processo de desenvolvimento de 

um produto mais simplificado, composto por:  

▪ Molde: Empregado na fabricação e montagem do protótipo ou da amostra. Ele é 

confeccionado em tamanho padrão, destinado a experimentações e comercialização 

- com dimensões específicas, como 36 para jovens, 40 para mulheres adultas e 40 

para homens adultos. A modelagem pode ser realizada a partir de três técnicas 

distintas: moulage, modelagem plana e molde gerado por computador. 

▪ Protótipo: Um costureiro / pilotista altamente qualificado encarrega-se da 

confecção do protótipo, utilizando máquinas industriais de costura para montar toda 

a roupa. A equipe de design colabora diretamente com os piloteiros para solucionar 

quaisquer questões de construção. Os métodos de fabricação industrial são 

avaliados à medida que a roupa é confeccionada, sendo comum que muitas 

empresas produzam seus protótipos em fábricas terceirizadas, que também ficarão 

responsáveis pela posterior produção.  

▪ Ficha técnica: O processo de criação de todos os modelos da coleção é 

meticulosamente registrado em uma planilha preparada pelo designer. Essa planilha 

fornece informações que direcionam o departamento de produção no cálculo de 

custos e na solicitação de tecidos e acessórios. 

Para Hopkins (2011), profissionais que dominam a criação e a interpretação de fichas 

técnicas têm uma vantagem competitiva na indústria da moda, pois são capazes de trabalhar de 

maneira mais eficaz e eficiente, pois, estudar a ficha envolve conhecimentos de design, 

produção, materiais e negócios, tornando-se uma habilidade multidisciplinar valiosa para 

profissionais de moda. Portanto, é fundamental que os estudantes de cursos de vestuário 

adquiram competência na criação e interpretação desse documento para terem sucesso em suas 

carreiras na moda. 

Hopkins (2011) destaca que embora a responsabilidade direta pela elaboração das fichas 

técnicas possa recair sobre outros profissionais como os técnicos de produção, é fundamental 

que os designers compreendam essas informações para garantir que suas visões criativas sejam 

adequadamente realizadas durante o processo de fabricação. 

Camarela (2011, p. 263) destaca que: 
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Uma coleção deve iniciar por fichas técnicas de pilotagem ou pré-fichas, nas quais 

você deve desenhar toda a coleção com suas ideias e pesquisas. Só depois de 

modelagem, peça piloto e modelos aprovados é que será finalizada a ficha técnica do 

modelo para a produção. 

 

Para Treptow (2013), a ficha técnica é um documento detalhado que descreve uma peça 

de uma coleção. Ela contém ilustrações e notas sobre os materiais utilizados, as dimensões do 

modelo, os processos de fabricação e os acabamentos. A partir da ficha técnica, o departamento 

de custos e o setor comercial podem determinar o preço de venda. Além disso, o setor de 

planejamento e controle da produção utiliza as informações da ficha técnica para calcular os 

insumos necessários de acordo com os pedidos, enquanto o setor de compras realiza a aquisição 

da matéria-prima, como tecidos e aviamentos. 

Treptow (2013, p. 161) destaca que: 

 
O preenchimento da ficha técnica é, geralmente, tarefa destinada a assistentes do 

designer ou estagiários, mas a supervisão desse trabalho é responsabilidade do 

designer ou do setor de engenharia de produto. Erros ou falta de precisão no 

preenchimento dos dados da ficha técnica podem acarretar inúmeros problemas, como 

compra errada de insumos (referências trocadas, quantidade insuficiente ou em 

demasia) e falhas na determinação de custo de produto. 

 

Treptow (2013) salienta que a ficha técnica é uma ferramenta indispensável no processo 

de desenvolvimento de uma peça de vestuário ou produto de moda. Ela serve como um 

documento detalhado que guia todo o ciclo produtivo, desde a concepção até a fabricação final 

do produto. A criação da ficha técnica é um processo meticuloso que começa com a definição 

de um formulário básico, geralmente estabelecido durante uma reunião de definição de projeto. 

Nessa reunião, são discutidos os objetivos do produto, as especificações técnicas e as diretrizes 

estéticas que guiarão o desenvolvimento. Uma vez selecionados os modelos que serão 

desenvolvidos como protótipos, o designer é encarregado de elaborar a ficha técnica preliminar 

ou do protótipo. Esta ficha técnica é um documento detalhado que inclui uma variedade de 

informações essenciais sobre o modelo em questão. Isso pode incluir o nome da marca, a 

estação ou coleção correspondente, referências preliminares e do molde, bem como o nome do 

designer responsável pelo projeto. Além disso, é importante especificar o tecido principal a ser 

utilizado, assim como seu fornecedor, as cores desejadas para a peça e o tamanho do protótipo.  

A autora destaca que outros detalhes importantes a serem incluídos na ficha técnica são 

os tamanhos a serem graduados posteriormente, garantindo que o produto atenda às diferentes 

medidas do público-alvo. Além disso, é importante estimar o custo de produção, levando em 

consideração todos os materiais e processos envolvidos na fabricação.  
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Segue um modelo de ficha técnica (Figura 4) indicado pela autora:  

 

Figura 4- Exemplo de ficha técnica Treptow 

 
Fonte: Treptow, 2013 
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Ebele (2019), sugere o modelo a seguir como exemplo de ficha técnica (Figura 5). 

 

Figura 5 - Exemplo de ficha técnica Ebele

 

 

Fonte: Ebele, 2019 
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Duarte e Saguese (2010, p. 17), destacam: 

 

A ficha técnica deve conter todas as informações sobre o modelo a ser fabricado. São 

elas: desenho técnico, após entendimento entre estilista e modelista; especificações 

necessárias para a execução da modelagem; nome ou n.º de referência do modelo; data 

e estação a que pertence (inverno, verão etc.); descrição, amostra, cores e fabricantes 

de tecido; metragem necessária para a execução da peça piloto; grade de tamanhos; 

aviamentos utilizados, tempo gasto para a confecção do piloto (corte, costura, 

fechamento, acabadoria, passadoria e demais processos envolvidos na produção). A 

ficha acompanha a peça desde a modelagem até o final da linha de produção, sendo 

acrescentadas as informações relativas a cada fase. Isto dá ao fabricante e as 

informações necessárias para o cálculo do custo final do produto. 

 

Já para Leite e Velloso (2014, p. 147): 

 
Cada empresa desenvolve a ficha de acordo com seus interesses. Os critérios 

estabelecidos de acordo com o tipo de produto e a organização de sua produção. A 

formatação de uma ficha técnica é flexível, não há uma regra geral.  

 

Na fase de elaboração do protótipo, uma etapa muito importante é o desenvolvimento 

de uma planilha de custos preliminar. Essa planilha tem como objetivo registrar todos os 

elementos que influenciam no custo de produção da peça, desde os materiais utilizados até o 

tempo consumido em cada etapa do processo de fabricação. Na planilha de custos preliminar, 

são detalhados os tipos e quantidades de materiais consumidos na produção do protótipo. Isso 

inclui tecidos, aviamentos, acessórios e qualquer outro componente utilizado na peça. Além 

disso, é registrada a sequência de operações necessárias para a fabricação, juntamente com o 

tempo estimado para cada uma delas. É importante ressaltar que essa estimativa de custos 

preliminar é fundamental para analisar a viabilidade do modelo. Ela permite que os 

responsáveis pelo projeto avaliem se o custo de produção está alinhado com o preço de venda 

esperado e se o produto será financeiramente viável para o mercado (Treptow, 2013). 

Embora o estudo de custos mais detalhado ocorra em etapas posteriores do processo de 

produção, a planilha de custos preliminar fornece uma base sólida para essa análise mais 

aprofundada. À medida que o projeto avança e mais informações se tornam disponíveis, a 

planilha de custos é atualizada e refinada para refletir com maior precisão os custos reais de 

produção. Além de servir como uma ferramenta de análise da viabilidade econômica do 

modelo. A planilha de custos preliminar também pode ser utilizada para calcular o preço 

sugerido de venda ao consumidor, incorporando os custos de produção e uma margem de lucro 

desejada, é possível determinar o preço de atacado e a margem de lucro esperada para o produto, 

conforme (Treptow, 2013). 
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3.1 Especificações da ficha técnica de moda 

 

Na indústria da moda, diferentes tipos de desenhos são usados em várias fases de 

desenvolvimento do produto. Os estilistas criam esboços e croquis, que são mais artísticos e 

não precisam representar as proporções reais do corpo. Depois, essas imagens são usadas para 

criar fichas técnicas, que incluem desenhos técnicos de moda representando as peças de 

vestuário a serem feitas. Essas fichas são então passadas para os modelistas, que as interpretam 

e desenvolvem a modelagem. Para manter a simetria do corpo humano nos desenhos técnicos 

de moda, é recomendado usar uma base, que pode ser construída a partir das medidas do corpo 

humano ou de um manequim.  

Segundo Treptow (2013), outro aspecto importante são os desenhos técnicos que 

acompanham o documento. Esses desenhos detalhados da parte frontal e traseira do modelo 

proporcionam uma representação visual precisa da peça, auxiliando os profissionais em todas 

as etapas da produção. Além disso, a ficha técnica pode incluir croquis ou desenhos ampliados 

de detalhes específicos, como técnicas de fechamento ou pespontos, que são essenciais para 

garantir o caimento e o acabamento desejados da peça. 

Hopkins (2011, p. 80) destaca: 
 

A capacidade de demonstrar que você tenha um bom entendimento sobre a estrutura 

das peças de roupa individuais é fundamental no design de moda, e envolve uma área 

que podemos chamar de desenho técnico e desenho planificado.  

 

O desenho técnico é também conhecido como desenho plano, Stipelman (2015, p. 439) 

define: “O desenho plano é um desenho sem a figura de moda. É como se uma peça fosse 

colocada sobre uma mesa, para estudarmos sua forma e a construção dos detalhes de modo mais 

puro”. 

Rollim (2012, p. 4) define desenho técnico como: 

 
É uma forma de expressão gráfica que tem por finalidade a representação da forma, 

dimensão e posição de objetos de acordo com as diferentes necessidades requeridas 

pelas diversas modalidades de engenharia e também de arquitetura. Utilizando-se de 

um conjunto constituído por linhas, números, símbolos e indicações escritas 

normalizadas internacionalmente, o desenho técnico é definido como linguagem 

gráfica universal. 

 Para Rollin (2012), a representação técnica de produtos de vestuário, ou desenho técnico 

de moda, adapta-se das técnicas utilizadas em engenharia e arquitetura. Embora não exija o 

mesmo nível de precisão encontrado na engenharia mecânica, onde a diferença de décimos ou 

centésimos de milímetros é fundamental, o desenho técnico de moda requer outros detalhes 



46 
 

específicos. Estes incluem a representação precisa de sobreposições de tecido, dobras para 

costura, variedades de pontos de costura e como as diferentes peças se sobrepõem e se unem. 

Nesse sentido, Fraga (2021), destaca que o profissional responsável pelos projetos e 

representações gráficas é o estilista/designer, porém, o que se percebe muito, é que grande parte 

dos profissionais relacionados ao processo de desenvolvimento de produto de moda 

desconhece, não compreende ou não faz uso da grafia técnica correta, tampouco das escalas e 

cotas das linhas que devem ser aplicadas no uso dos desenhos técnicos, tornando difícil a 

compreensão e trabalho junto ao setor de modelagem. O autor ainda relata, enquanto modelista, 

sobre as dificuldades encontradas relacionadas aos desenhos das fichas recebidas, que se 

assemelha muito ao desenho de ilustração (desenho / criação artística), que pouco traz 

informações técnicas necessárias para sua construção. 

Já para Treptow (2013), o desenho técnico, também denominado como desenho 

planificado ou de especificação, tem a finalidade de transmitir as concepções do designer ao 

setor de amostras, que engloba as etapas de modelagem e pilotagem. Ao ser denominado como 

desenho planificado ou desenho de especificação, ele destaca sua função primordial: servir 

como um meio de comunicação entre o designer e os profissionais responsáveis pela execução 

do projeto, como o setor de amostras, que inclui modelagem e pilotagem. Nesse sentido, o 

desenho técnico atua como uma linguagem universal que transcende barreiras linguísticas e 

culturais, permitindo uma compreensão clara e precisa das ideias e intenções do designer. 

Morris (2009, p. 132) discorre que: 

 
Juntar todas essas informações no papel, com especificações detalhadas, significa que 

a costureira de peças-piloto será capaz de fazer a roupa baseando-se apenas nessas 

informações. Fazê-lo a partir de uma ilustração seria quase impossível, pois a 

costureira teria que tomar decisões cruciais sobre a construção da roupa, que poderia 

divergir das ideias do estilista. Os desenhos técnicos criam uma rede segura para todos 

e eliminam a possibilidade de erro. Eles também são vitais no processo de custeio e 

orçamento. A partir do desenho técnico, é possível levantar todos os materiais 

necessários à confecção da peça e prever o custo de sua produção. 

 

Para a autora, os desenhos geralmente são elaborados através de softwares de desenho 

assistido por computador, utiliza-se da linguagem vetorial para sua produção. A produção do 

desenho técnico geralmente é realizada por meio de programas de desenho assistido por 

computador, como o CAD (Computer Aided Design e Computer Aided Manufacturing), que 

oferecem ferramentas específicas para criar representações detalhadas e precisas dos objetos ou 

sistemas em questão.  

Outros programas utilizados para este fim são o Corel Draw, Audaces IDEA e o Adobe 

Illustrator, esses programas permitem a criação de desenhos em linguagem vetorial, o que 
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significa que as imagens são representadas por meio de linhas, curvas e formas geométricas 

definidas matematicamente, garantindo uma alta qualidade de impressão e escalabilidade.  

Segundo Hopkins (2011), um software brasileiro utilizado para este fim é o Idea, da 

empresa Audaces, o sistema interliga diversas etapas dentro do processo produtivo, desde o 

desenvolvimento do produto até a parte de produção fabril.  

Para Hopkins (2011, p. 82):  

 
[...] produzir um desenho planificado na moda requer uma compreensão profunda da 

peça de roupa em questão. Existem várias abordagens para criar esses desenhos, mas 

todas exigem que o estudante de moda ou designer demonstre seu conhecimento sobre 

cada elemento da vestimenta. Ao contrário do desenho figurativo, cujo foco principal 

está na representação estética da figura humana, o objetivo principal dos desenhos 

técnicos e planificados é destacar os detalhes e características específicas da roupa. 

 

O autor destaca que esses desenhos precisam ser meticulosamente elaborados para 

transmitir informações precisas sobre o design, a construção e os materiais da peça de roupa. 

Cada linha e símbolo em um desenho técnico ou planificado serve para comunicar aspectos 

como as dimensões, os cortes, as costuras, os tipos de tecido e os detalhes de acabamento. Esses 

detalhes são essenciais para orientar o processo de fabricação, garantindo que a peça seja 

reproduzida com precisão conforme a visão original do designer. Além disso, os desenhos 

planificados são frequentemente acompanhados por anotações explicativas que fornecem ainda 

mais detalhes sobre a construção da roupa. Isso pode incluir instruções sobre o posicionamento 

de botões e zíperes, a aplicação de enfeites e adornos, e até mesmo informações sobre técnicas 

de costura específicas a serem utilizadas. 

O autor ainda destaca que ao produzir um desenho planificado, o foco está menos na 

estética geral da peça e mais na sua funcionalidade e viabilidade técnica. Os desenhos são 

desenvolvidos com o objetivo de auxiliar na produção em massa ou na confecção de protótipos, 

garantindo que o produto final atenda aos padrões de qualidade e às especificações do designer. 

Portanto, os desenhos planificados são uma ferramenta importante no processo do design de 

moda, permitindo que os designers comuniquem suas ideias de forma clara e precisa para os 

fabricantes e artesãos envolvidos na produção. Eles destacam os detalhes e características 

intrínsecas de cada peça de roupa, garantindo que a visão criativa do designer seja mantida e 

realizada com sucesso.  

No desenho técnico, não se apresenta um corpo de manequim, evitando distorções e 

alongamentos típicos do desenho de moda, uma vez que seu objetivo é fornecer informações 

precisas sobre a confecção da peça. Por essa razão, a riqueza em detalhes é indispensável, e o 

modelo é retratado de frente e de costas. Frequentemente, partes do desenho técnico são 
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ampliadas em outro desenho para destacar detalhes de costura ou acabamento. As dimensões 

de comprimento e largura podem ser especificadas por meio de medidas, conforme Figura 6 

(Treptow, 2013). 

 

Figura 6 - Demonstração de desenho técnico A 

 
Fonte: Treptow (2013) 

 

 

Para Treptow (2013), nesse estilo de desenho, também é importante detalhar os tipos e 

quantidades de pespontos, as dimensões de aberturas como bolsos ou cavas, a localização e 

quantidade de botões, bem como o traçado de recortes, pences e outras características 

relevantes. Todas essas informações são fundamentais para a modelista ou pilotista, que é a 

costureira responsável pela confecção do protótipo. 

Conforme Hopkins (2013) as linhas de estilo, como babados, volumes e variações de 

pregas, são elementos fundamentais no design de moda. Desenhá-las de forma precisa e 

expressiva requer técnica e prática, mas também uma compreensão profunda dos princípios de 

design e construção de roupas. À medida que os estudantes de moda e designers aprimoram 
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suas habilidades de desenho, é essencial explorar uma variedade de exemplos de desenhos 

técnicos ou planificados para expandir seu conhecimento e entendimento. 

O autor destaca que examinar outros desenhos técnicos ou planificados oferece insights 

valiosos sobre diferentes formatos para representar elementos de design específicos. Isso pode 

incluir a observação de como diferentes designers representam babados para transmitir textura 

e movimento, ou como variam as técnicas de desenho para mostrar volumes e pregas de forma 

realista e estilizada. Ao estudar uma ampla gama de exemplos, os designers podem expandir 

seu repertório visual e desenvolver uma compreensão mais profunda das possibilidades 

expressivas do desenho técnico na moda, além disso, à medida que os designers adquirem 

experiência prática em modelagem e produção de roupas no ateliê, sua capacidade de desenhar 

roupas de forma eficiente e eficaz também se aprimora. A compreensão prática dos processos 

de fabricação permite que os designers tenham uma perspectiva mais informada ao criar 

desenhos técnicos, pois entendem melhor como os detalhes de design se traduzem na realidade 

da produção. 

Portanto, a prática regular e a exposição a uma variedade de exemplos de desenhos 

técnicos devem ser consideradas para o desenvolvimento das habilidades de desenho na moda. 

À medida que os designers continuam a aprimorar suas técnicas e aprofundar seu entendimento 

dos princípios de design, sua capacidade de criar desenhos expressivos e precisos para roupas 

aumenta significativamente, enriquecendo assim seu trabalho criativo e contribuindo para o 

desenvolvimento de sua própria linguagem visual distintiva (Hopkins, 2011).  

Hopkins (2011, p. 82) defende que:  

 
“[...] um estudante que não entende os elementos básicos de caimento e forma será 

menos capaz de produzir um desenho técnico que seja indicativo de um design de 

roupa plenamente resolvido em 2D. É sempre uma boa ideia fazer um desenho técnico 

ou planificado como se você precisasse entregá-lo a outra pessoa para cortar e modelar 

sem que estivesse lá para explicá-lo”.  

 

O autor afirma que a capacidade de produzir um desenho em linha detalhado para uma 

peça de roupa é uma habilidade valiosa para designers de moda. Esses desenhos em linha 

fornecem uma representação visual clara do design da peça. Eles servem como uma ferramenta 

de comunicação eficaz entre o designer e os profissionais envolvidos na produção, permitindo 

uma compreensão precisa do que é necessário para transformar a visão criativa em realidade 

tangível. Esses desenhos servem como guias visuais que ajudam a garantir que cada etapa do 

processo de fabricação seja executada com precisão e atenção aos detalhes, resultando em peças 

finais que atendam às expectativas de qualidade e estética do designer. Portanto, embora a 

produção de fichas técnicas de fábrica possa não ser uma responsabilidade direta de todos os 
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designers de moda, a compreensão desses documentos e a capacidade de produzir desenhos em 

linha detalhados são importantes habilidades que contribuem para o sucesso e a eficácia do 

trabalho dentro da indústria da moda. 

Para Treptow (2013), os designers ainda têm a opção de criar ou obter uma biblioteca 

virtual de detalhes, como elementos de estilo, no formato de desenho técnico, podendo assim 

realizar experimentos na tela, aplicando diferentes golas ou mangas a um mesmo modelo básico 

de casaco, blusa ou outras peças. Embora haja limitações nos recursos disponíveis na biblioteca, 

isso permite visualizar várias opções rapidamente, de maneira semelhante à etapa de esboços 

feitos à mão, mas realizada no computador.  

A autora ainda enfatiza que nos desenhos, a cor não é tradicionalmente incorporada ao 

desenho técnico, mas em situações em que há áreas coloridas nas peças, é recomendado indicar 

em cada parte do desenho onde a cor será aplicada. Empresas que não utilizam desenhos de 

moda podem colorir versões do desenho técnico para mostrar aos clientes diferentes variações 

de um modelo, mas em cores diferentes. 

Hopkins (2011) destaca que o desenho técnico segue normas e convenções específicas 

garantindo uma padronização que facilita a interpretação e a comunicação entre os diversos 

profissionais envolvidos no processo de desenvolvimento e produção. 

Cada país tem seu órgão regulamentador, sendo necessário conhecer as normas 

específicas, caso haja interesse em produzir para fora do país. No Brasil quem regulamenta as 

normas técnicas é a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), indicando as 

características e definições utilizadas para cada produto, ficando a cargo do Instituto Nacional 

de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro) fiscalizar (Fraga, 2021). 

Para Rollim, (2012, p. 5): 

 

“[...] para transformar o desenho técnico em uma linguagem gráfica foi necessário 

padronizar seus procedimentos de representação gráfica. Essa padronização é feita por 

meio de normas técnicas seguidas e respeitadas internacionalmente”. 

 

Segundo a autora, as normas técnicas resultam da colaboração entre diversos países 

interessados, buscando estabelecer códigos que regulem as relações entre produtores e 

consumidores, engenheiros, empreiteiros e clientes. Cada país desenvolve suas próprias normas 

técnicas, as quais são aplicadas em todo o seu território por aqueles ligados ao setor de forma 

direta ou indireta. Para promover o desenvolvimento da padronização internacional e facilitar 

o comércio entre as nações, os órgãos responsáveis pela normalização em cada país se reuniram 

em Londres em 1947, dando origem à Organização Internacional de Normalização 

(International Organization for Standardization - ISO). Quando uma norma técnica proposta 
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por qualquer país membro é aprovada por todos os países que compõem a ISO, ela é então 

formalizada e publicada como uma norma internacional. 

 

3.2.  Ficha técnica: recurso da moda de vestuário 

 

3.2.1. Importância e Caracterização de ficha técnica de Vestuário 

              

  Extensa é a gama de explicações acerca do fenômeno da moda. Aqui, se pretende 

conceituar o termo como um “[...] mecanismo multidimensional que influencia e reflete as 

variações de comportamentos de grupos sociais que partilham um determinado tempo e espaço, 

originando modos de expressão e representação coletivas que se imbricam com as identidades 

ali vinculadas” (Sanches, 2017, p. 25). No entanto, considerando-se a abordagem específica 

deste projeto, a investigação está centrada na ficha técnica de moda como material 

potencialmente significativo na formação de estudantes do Curso Superior de Tecnologia em 

Design de Moda.  

  A ficha técnica de moda é indispensável, seja qual for o tamanho de uma empresa da 

área têxtil, “[...] pois é nela que ficam reunidas todas as informações possíveis do produto que 

será produzido” (Pereira, 2013, p. 1). 

 Independentemente do tamanho de uma empresa têxtil, a ficha técnica torna-se 

imprescindível, pois é nela que “[...] ficam reunidas todas as informações possíveis do produto 

que será produzido” (Pereira, 2013, p. 1). Constituem-se em informações da ficha técnica: “[...] 

nome, referência, aviamentos necessários, matéria-prima, acabamentos, processo de execução, 

máquinas a serem usadas” (idem, p. 1), as quais possibilitam maior controle de qualidade do 

produto. 

  Leite e Vellloso (2019, p. 4) esclarecem que a ficha técnica de vestuário objetiva “[...] 

informar os dados peculiares do produto que são o desenho técnico e as informações sobre a 

matéria-prima e o modo de produção. A ficha técnica deve conter toda a memória descritiva 

do produto”. 

  A ficha técnica de vestuário, conforme indica Pereira (2013), divide-se em duas partes: 

Produto (informações de modelo, desenho técnico, croqui, especificações de materiais, dentre 

outras); Processo (informações referentes ao processo de montagem, tempo de produção, 

procedimentos operacionais, entre outros). Não existe um modelo padrão de ficha técnica, 
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sendo que cada empresa cria seu próprio formato, mantendo, no entanto, o propósito de 

acompanhar cada processo desenvolvido. 

Ainda que não exista um modelo padrão de ficha técnica de vestuário, Leite e Velloso 

(2019) sugerem a inclusão de: 

▪ Cabeçalho: nome da empresa, a coleção, o nome da peça, a data, uma breve 

descrição e tudo o que for pertinente à denominação do produto; 

▪ Desenho técnico do modelo: de frente, de costas e lateral, caso seja necessário. 

Conforme esclarece Ebele (2019, p. 208), os desenhos técnicos dos modelos “[...] 

nos dão as medidas técnicas e a localização exata (comprimento, largura, altura, 

bolsos, botões, pesponto, estampas, bordados, zíper, etc.) para não ocorrer erros no 

corte e na montagem da peça”. Desenhos técnicos são, pois, desenhos detalhados 

dos produtos, ou seja, são “[...] explicações gráficas e claramente desenhadas da 

peça, mostrando todos os detalhes de construção, como costuras, pences, bolsos, 

fechos e pespontos” (Seivewright, 2009, p. 150). Importante ressaltar, ainda, que os 

desenhos técnicos “[...] desempenham um papel importante para identificar e 

eliminar defeitos possíveis antes da confecção. Por isso, eles vêm sendo, cada vez 

mais, produzidos com a ajuda de computadores em uma variedade de programas” 

(Hopkins; John, 2011, p. 89); 

▪ Dados dos materiais utilizados: divididos em principais e secundários 

(aviamentos e materiais de adorno), cuja descrição deve conter: nome do material 

e dos códigos, composição, especificação do tamanho, botão, zíper, numeração, 

consumo, cor, preço por unidade etc.; 

▪ Etiquetas: nome fantasia e marca registrada da razão social por extenso; 

tratamento e cuidados de conservação por texto ou símbolo; indicação do tamanho 

da peça, por número ou letra; dados de composição do tecido; cadastro de pessoa 

jurídica; 

▪ Beneficiamento: processo de transformação do produto que não faça parte da 

confecção como tingimento, estamparia, bordado, lavagem. 

▪ Grade de tamanho: grade de tamanhos e o total de peças que serão fabricadas. 

▪ Sequência de montagem da peça: sequência de montagem de cada peça. 

▪ Sequência operacional: detalhes sobre a operação a ser realizada e o tipo de 

ferramenta que será empregada. 

▪ Minutagem: tempo de execução de cada operação. 

▪ Modelagem planificada: todas as peças do molde desenhadas de forma isolada. 
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▪ Descrição da peça: explicação do modelo. 

Essas informações são fundamentais para a construção do produto educacional 

abrangente sobre fichas técnicas, considerando que cada instituto/empresa adota seu próprio 

formato. É fundamental entender que a ficha técnica é uma ferramenta indispensável para o 

acompanhamento detalhado de cada processo desenvolvido. A proposta de desenvolvimento do 

guia, portanto, servirá como uma referência para a criação e adaptação de fichas técnicas que 

atendam às necessidades específicas de cada produto e lugar (Leite e Velloso, 2019).  
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4. METODOLOGIA 

 

A metodologia aplicada neste trabalho envolveu a criação de um guia sobre elaboração 

de fichas técnicas de moda, fundamentado na Teoria da Aprendizagem Significativa de 

Ausubel. O objetivo do guia não foi apenas transmitir informações, mas proporcionar aos 

professores uma metodologia eficaz e relevante para ser utilizada em sala de aula com os alunos. 

A proposta foi possibilitar que os conceitos aplicados no guia fossem compreendidos de 

maneira significativa, permitindo que os professores, ao utilizarem o material em suas aulas, 

facilitassem a aplicação prática dos conhecimentos pelos alunos, em vez de apenas promover a 

memorização. Assim, o guia foi desenhado para ser uma ferramenta ativa no processo de 

ensino, ajudando a consolidar o aprendizado de maneira mais profunda e conectada à realidade 

do curso. 

Desenvolver esse produto educacional a partir da teoria de Ausubel exigiu um cuidado 

especial no design do material, com o intuito de promover conexões significativas entre o novo 

conhecimento e o conhecimento pré-existente dos alunos. Esse processo buscou gerar uma 

compreensão mais sólida e contextualizada das fichas técnicas de moda, alinhando-se às 

necessidades do curso e ao desenvolvimento das habilidades dos estudantes no campo da moda. 

Com a aplicação dessa metodologia, o trabalho teve como resultado um produto educacional 

que não só apresenta conteúdos teóricos, mas também propicia situações de aprendizagem que 

permitem ao aluno contextualizar e aplicar o conhecimento adquirido de maneira mais eficaz. 

 

4.1 Contexto da pesquisa 

 

O Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda está situado no campus Pelotas - 

Visconde da Graça (CAVG), uma das unidades do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Sul-rio-grandense. Esta instituição se dedica à educação profissional técnica de 

nível médio, além de oferecer cursos de graduação e pós-graduação. O CAVG, como é 

comumente conhecido, tem suas origens no Conjunto Agrotécnico Visconde da Graça e está 

localizado na Av. Ildefonso Simões Lopes, 2791, no bairro Três Vendas, na cidade de Pelotas, 

RS. A instituição foi fundada em 12 de outubro de 1923, sob o nome de Patronato Agrícola 

"Visconde da Graça", com o apoio do Ministro da Agricultura e do destacado pelotense Dr. 

Ildefonso Simões Lopes. A escolha do nome foi uma homenagem a João Simões Lopes Filho, 

o Visconde da Graça. 
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O profissional formado no Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda é capaz 

de aplicar o conhecimento teórico na prática, buscando não apenas a produção de produtos 

mensuráveis, mas também promovendo o desenvolvimento sustentável e humanístico nas 

empresas. Ele atua com competência na criação de vestuário, considerando o perfil dos 

consumidores e o desenvolvimento de produtos com uma perspectiva histórica e sociológica. 

Além disso, tem habilidades para elaborar portfólios e dossiês, interpretar modelagens a partir 

de desenhos técnicos, e avaliar a viabilidade técnica de produtos, sempre buscando implementar 

inovações tecnológicas durante a produção. 

Conforme descrito no Projeto Pedagógico do Curso (PPC), a área de moda no IFSul tem 

evoluído ao longo dos anos, começando com o Curso Técnico em Economia Doméstica e, em 

1999, com a introdução do Curso Técnico em Vestuário, até a criação do Curso Superior de 

Tecnologia em Design de Moda em 2015. Com uma duração de 6 semestres, o curso conta com 

nove professores especializados, atendendo 174 alunos entre os cursos técnico e superior. 

Dentre as disciplinas que se beneficiarão do guia, destacam-se aquelas relacionadas à 

Modelagem, Pilotagem de Produtos, Projetos Integrados de Moda, Planejamento de Coleção 

de Moda, Desenho Técnico de Moda e Desenho Computadorizado. Essas disciplinas estão 

diretamente ligadas ao contexto das fichas técnicas, com partes de seus conteúdos 

programáticos abordando esse tema. 

 

4.2 Abordagens da pesquisa 

 

A natureza da pesquisa é aplicada, tendo o propósito de desenvolver conhecimentos 

voltados para a aplicação prática, buscando solucionar problemas específicos e considerando 

contextos e necessidades locais. 

O desenvolvimento do produto educacional seguiu os procedimentos metodológicos de 

abordagem qualitativa, que, como afirmam Massoni e Moreira (2017, p. 52-53), considera a 

relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, sendo descritiva, interpretativa e indutiva, 

focando no processo e nas perspectivas dos atores sociais envolvidos. 

Para Silva e Menezes (2001) a abordagem qualitativa reconhece a interação constante 

entre o mundo real e o sujeito, evidenciando a conexão inseparável entre a realidade objetiva e 

a subjetividade, que não pode ser reduzida a números. Na pesquisa qualitativa, a interpretação 

dos fenômenos e a construção de significados são fundamentais. Não depende de métodos 

estatísticos, pois utiliza o ambiente natural como principal fonte de dados, sendo o pesquisador 
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o instrumento central. Apresenta um caráter descritivo, e a análise dos dados ocorre de forma 

interpretativa. O foco principal está no processo e no significado atribuído aos fenômenos 

estudados. 

A investigação teve início com a pesquisa bibliográfica, com o objetivo de identificar 

aspectos específicos das fichas técnicas, que foram exploradas, analisadas e interpretadas 

(Alves, 2024). Como etapa principal do trabalho investigativo, a pesquisa bibliográfica se 

mostrou fundamental, reunindo informações e dados que serviram como base para a construção 

da pesquisa e fornecendo uma visão sólida sobre o tema, a partir de materiais já disponíveis. 

A pesquisa bibliográfica foi adotada como procedimento técnico, sendo realizada a 

partir de fontes previamente elaboradas, como livros, artigos científicos, entre outras fontes 

acadêmicas. Gil (2008), destaca que essa abordagem é essencial para estudar temas específicos 

que carecem de um aprofundamento teórico, como é o caso das fichas técnicas de moda. A 

metodologia justifica-se pela necessidade de reunir e analisar os conhecimentos disponíveis 

sobre um tema que, apesar de sua relevância prática, ainda não possui uma base consolidada na 

literatura acadêmica. 

Como já mencionado, as fichas técnicas são indispensáveis no desenvolvimento de 

coleções de vestuário, pois organizam e detalham informações importantes para a produção das 

peças, nesse contexto, a pesquisa bibliográfica é decisiva, permitindo ao pesquisador acessar as 

abordagens existentes sobre sua utilização e padronização. Isso possibilita a compreensão de 

como essas ferramentas são aplicadas, suas variáveis e limitações, além de investigar sua 

contribuição para a otimização da produção e a comunicação entre os profissionais da área. 

Além disso, a pesquisa bibliográfica oferece a oportunidade de examinar estudos 

anteriores sobre a implementação das fichas técnicas em diferentes contextos de moda. Essa 

análise crítica e detalhada fornece uma base sólida para o desenvolvimento de novos estudos e 

práticas, ao mesmo tempo em que permite identificar lacunas no conhecimento existente e 

direcionar futuras investigações sobre o tema. 

Do ponto de vista dos objetivos, a pesquisa se classifica como exploratória, com o 

principal objetivo de expandir, esclarecer e aprimorar conceitos e ideias, facilitando a 

formulação de problemas mais definidos ou hipóteses passíveis de investigação em estudos 

futuros. Entre os diferentes tipos de pesquisa, a exploratória se destaca por sua flexibilidade no 

planejamento, sendo comumente associada à revisão bibliográfica e documental, entrevistas 

abertas e estudos de caso. Segundo Gil, (2007), métodos de amostragem e técnicas quantitativas 

de coleta de dados, em geral, não são utilizados nesse tipo de investigação. A finalidade dessa 
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abordagem é oferecer uma visão geral e aproximada sobre um fenômeno, sendo especialmente 

útil quando o tema ainda é pouco estudado, o que dificulta a criação de hipóteses precisas e 

viáveis. 

Dentro dessa mesma abordagem exploratória, foi conduzido um estudo adicional junto 

a outros campi do Instituto Federal, com o objetivo de investigar os formatos e práticas de fichas 

técnicas adotadas por diferentes cursos. Esse estudo foi essencial para identificar diferentes 

abordagens e aplicações, enriquecendo e aprimorando a pesquisa. Como ressalta Moreira 

(2017, p. 55), o estudo exploratório visa analisar todos os passos do processo e proporcionar ao 

pesquisador uma maior familiaridade com o problema, facilitando a construção de hipóteses 

iniciais e a aproximação com a realidade social, como a escola ou a instituição. 

Após a organização dos dados obtidos nas pesquisas, foi possível delinear o produto 

educacional, que servirá como referência para os professores no desenvolvimento de fichas 

técnicas. Esse guia orientará a aplicação do modelo em sala de aula, fornecendo um suporte 

prático que facilitará a compreensão do contexto por meio da demonstração do produto 

educacional. 

Com base nas contribuições obtidas, foi desenvolvido um material educacional 

consistente e alinhado às necessidades do curso, atualizado com as exigências do mundo do 

trabalho. Para apoiar o conteúdo teórico, foi criado um exemplo de ficha técnica que 

complementa a parte escrita, considerando todos os aspectos e informações geradas durante o 

estudo. 

O produto educacional, então, foi submetido à avaliação por quatro docentes do Curso 

Superior de Tecnologia em Design de Moda do campus CAVG e um docente do IFRS, que 

lecionavam disciplinas relacionadas ao desenvolvimento do material. A avaliação foi realizada 

por meio de um questionário aberto, composto por cinco perguntas, utilizando o Google Forms. 

Após a coleta das respostas, foi aplicada a metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), 

descrita mais adiante, para analisar as percepções dos participantes. 

 

4.3 Método de coleta de dados 

 

A coleta de dados para avaliar o guia didático foi realizada por meio de um questionário 

no Google Docs (Apêndice A), ferramenta escolhida para obter as opiniões dos participantes 

de forma objetiva e organizada, permitindo uma análise detalhada sobre a aplicação e eficácia 

do material. 
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Para Silva (2001), o questionário consiste em um conjunto de perguntas organizadas 

que devem ser respondidas por escrito pelo participante. Ele precisa ser claro, conciso e 

acompanhar instruções que expliquem seu objetivo, enfatizem a importância da participação do 

respondente e orientem o preenchimento de forma simples. 

Para Gil (2008), o questionário é uma técnica de investigação composta por um conjunto 

de perguntas direcionadas a pessoas com o objetivo de obter informações sobre diversos 

aspectos, como conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, 

aspirações, temores, comportamentos passados ou presentes, entre outros. Em sua forma mais 

comum, os questionários são elaborados por escrito e apresentados aos respondentes, sendo 

chamados de "questionários autoaplicados". Quando as questões são formuladas oralmente pelo 

pesquisador, o questionário é considerado "aplicado com entrevista" ou "formulário".  

O autor destaca que a elaboração de um questionário envolve transformar os objetivos 

da pesquisa em questões específicas, cujas respostas fornecerão os dados necessários para 

descrever as características da população pesquisada ou testar as hipóteses formuladas durante 

o planejamento da pesquisa. Por essa razão, a construção de um questionário deve ser vista 

como um procedimento técnico que exige cuidados, como: garantir sua eficácia em relação aos 

objetivos da pesquisa; definir a forma e o conteúdo das perguntas; estabelecer a quantidade e a 

sequência das questões; organizar a apresentação do questionário; e realizar um pré-teste para 

verificar sua funcionalidade. 

Para Silva; Menezes (2011), as questões do questionário podem ser classificadas em: 

abertas, como por exemplo “Qual é a sua opinião?”; fechadas, que oferecem apenas duas 

alternativas de resposta, como “sim” ou “não”; e de múltiplas escolhas, que apresentam várias 

opções de resposta fechada para o respondente selecionar. Neste trabalho, foram formuladas 

perguntas abertas, com o intuito de proporcionar maiores oportunidades para que os 

participantes expressassem suas opiniões de forma mais detalhada e livre, permitindo uma 

análise mais aprofundada das respostas. 

 

4.4 Sujeitos da pesquisa  

 

Este momento do projeto requer “[...] tomar decisões sobre o conjunto de pessoas que 

integram o contexto social e que farão parte da pesquisa” (Massoni; Moreira, 2017, p. 53). Os 

estudantes trazem perspectivas práticas e experiências de aprendizados, ao passo que os 

professores oferecem conhecimento especializado e orientação acadêmica. Como especialistas 
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no campo da moda, os docentes oferecem uma perspectiva acadêmica fundamental a fim de 

garantir que as recomendações derivadas do estudo sejam aplicáveis e favoráveis à utilização 

do guia pelos professores e à formação dos estudantes. Assim, a análise crítica dos profissionais, 

docentes, contribuiu significativamente para a qualificação e relevância do estudo, assegurando 

que o produto educacional esteja alinhado com as propostas das disciplinas as quais se integrará 

o produto educacional. Vale esclarecer que os participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice B). 

Os sujeitos participantes, responsáveis pela avaliação, somam um total de 5 (cinco) 

professores.  A partir dessa avaliação, os mesmos, contribuíram propondo melhorias práticas e 

estéticas que visam maior eficiência operacional do produto. A avaliação visava coletar 

informações referente ao conteúdo, estética, didática e a aplicabilidade do guia, a fim de tornar 

o produto educacional uma ferramenta eficaz de uso em sala de aula. 

 

4.5 Análise dos dados: discurso do sujeito coletivo 

 

O Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) é uma metodologia qualitativa que busca 

representar o ponto de vista de um grupo de pessoas, unificando discursos individuais em uma 

construção coletiva. Essa abordagem permite expressar ideias, opiniões e perspectivas 

compartilhadas, em vez de apresentar apenas relatos individuais 

A elaboração do DSC, tem por pressupostos 

 
[...] discursos em estado bruto, que são submetidos a um trabalho analítico inicial de 

decomposição que consiste, basicamente, na seleção das principais ancoragens e/ou 

ideias centrais presentes em cada um dos discursos individuais e em todos eles 

reunidos, e que termina sob uma forma sintética, onde se busca a reconstituição 

discursiva da representação social (LEFÈVRE; LEFÉVRE, 2005, p. 20).  

 

Nesse sentido, o DSC pode ser visto como procedimento metodológico que apresenta 

resultados de pesquisa qualitativa, reunindo também algumas formas encontradas em pesquisas 

quantitativas. 

Conforme Gerhardt (2009, p. 56), a coleta de dados “[...] compreende o conjunto de 

operações por meio das quais o modelo de análise é confrontado aos dados coletados”. Torna-

se necessário, portanto, levar em conta o problema e os objetivos da pesquisa, bem como o tipo 

de análise que será realizada posteriormente. A presente pesquisa envolveu pessoas e coletou 

depoimentos referentes ao pensamento dos sujeitos selecionados. Decorre daí que, neste 

projeto, na coleta de dados: 
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[...] é preciso fazer perguntas abertas para um conjunto de indivíduos de alguma forma 

representativo dessa coletividade e deixar que esses indivíduos se expressem mais ou 

menos livremente, ou seja, que produzam discursos (Lefèvre; Lefèvre, 2005, p. 15). 

    

O procedimento para coleta de dados possibilitou que os sujeitos expressassem seu 

pensamento, ou seja, “[...] um discurso, o que só pode ser feito através de questões abertas. A 

questão fechada não enseja a expressão de um pensamento, mas a expressão de uma adesão 

(forçada) a um pensamento preexistente” (idem, 2005, p. 15). A seguir, é preciso juntar os 

discursos individuais gerados pelos indivíduos, de modo que expressassem o pensamento da 

coletividade, ou seja, o Discurso do Sujeito Coletivo que consiste na organização e tabulação 

dos dados qualitativos verbais, resultantes dos depoimentos dos docentes, sujeitos da pesquisa. 

O processo consiste em analisar o material verbal coletado, extraindo de cada depoimento as 

ideias centrais e suas correspondentes expressões-chave, as quais são reunidas às expressões-

chave semelhantes, compondo-se, portanto,  

 
[...] um ou vários discursos-síntese na primeira pessoa do singular. O Sujeito Coletivo 

se expressa, então, através de um discurso emitido no que se poderia chamar de 

primeira pessoa (coletiva) do singular (...). Trata-se de um eu sintático que, ao mesmo 

tempo em que sinaliza a presença de um sujeito individual do discurso, expressa uma 

referência coletiva na medida em que esse eu fala pela ou em nome de uma 

coletividade (Lefèvre; Lefèvre, 2005, p. 16). 

 

   Entende-se, portanto, neste projeto, que o DSC se constitui como forma de fazer a 

coletividade falar diretamente. Em sua construção devem ser consideradas as seguintes figuras 

metodológicas indicadas por Lefèvre e Lefèvre (2005): 

▪ Expressões-chave (ECH): 

 “[...]pedaços, trechos ou transcrições literais do discurso, que devem ser 

sublinhadas, iluminadas, coloridas pelo pesquisador” (p. 17). Revelam a 

centralidade do conteúdo discursivo e estão relacionadas, geralmente, às questões 

de pesquisa; 

▪ Ideias centrais (IC):  

“[...] expressão linguística que revela e descreve, de maneira mais sintética, precisa 

e fidedigna possível, o sentido de cada um dos discursos analisados e de cada 

conjunto homogêneo de ECH, que vai dar nascimento, posteriormente, ao DSC” (p. 

17). Configura-se como uma descrição do sentido do depoimento; 

▪ Ancoragem (AC):  

“[...] é a manifestação linguística explícita de uma dada teoria, ou ideologia, ou 

crença que o autor do discurso professa” (p. 17); 

▪ Discurso do Sujeito Coletivo (DSC):  
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“[...] é um discurso-síntese redigido na primeira pessoa do singular e composto 

pelas ECH que têm a mesma IC ou AC” (p. 18). Destaca-se que pesquisadores 

adeptos de métodos quantitativos de pesquisa vêm sentindo a necessidade de incluir 

questões abertas em uma investigação social, intentando “[...] aprofundar as razões 

subjacentes à escolha por uma das alternativas de resposta” (p. 18). A tabulação dos 

dados, oriundos de questões abertas, “[...] consiste na leitura das respostas e na 

identificação de uma palavra, ou conceito, ou expressão que revele a essência do 

sentido da resposta” (p. 18). Esse processo é denominado de categorização, quando 

se torna possível enquadrar os depoimentos/discursos, que expressam a mesma 

ideia, em uma categoria. Para tanto, os mesmos autores (2005 a) indicam os passos 

fundamentais: 

▪ Primeiro passo:  

Analisar as questões isoladamente; copiar integralmente o conteúdo de todas as 

respostas referentes a cada questão; construir uma tabela com três colunas; 

denominar a tabela de Instrumento de Análise de Discurso 1 (IAD 1). 

▪ Segundo passo:  

Identificar as expressões-chaves das ideias centrais; usar um recurso de cor ou 

sublinhado, ou itálico para destacar as ideias centrais; considerar que uma mesma 

expressão-chave pode conter mais de uma ideia central. 

▪ Terceiro passo:  

Identificar as ideias centrais a partir das expressões-chaves; colocar essas ideias 

centrais na coluna correspondente; se possível, identificar as ancoragens. 

Nos Quadros 3, 4 e 5, são apresentados os dados de uma pesquisa realizada em uma 

disciplina do curso de mestrado chamada "Discurso do Sujeito Coletivo". O propósito dessa 

pesquisa era realizar um diagnóstico para compreender melhor a utilização das fichas técnicas 

no Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda. A pesquisa foi direcionada aos 

professores substitutos (atuais ou não) do curso, cuja escolha se justificou pelo fato de já 

estarem familiarizados com o curso, o funcionamento dos projetos, o perfil dos estudantes e os 

respectivos trabalhos.  

A pergunta feita aos participantes / sujeitos da pesquisa foi: "Como um modelo de ficha 

técnica poderia auxiliar o processo de construção dos projetos dos estudantes do Curso de 

Design de Moda?" 

A análise do Quadro 3 (IAD 1) refere-se ao segundo e ao terceiro passo. Com base nas 

respostas dos participantes:  
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Quadro 3 – IAD 1 – Instrumento de Análise do Discurso – Pesquisa Teste 

Expressões-chave Ideias centrais Ancoragem  

O modelo seria importante do ponto de vista de 

padronizar esse tipo de informação, que consiste em 

uma das principais ferramentas de um projeto de 

design. Poderia ajudar na melhoria da capacitação dos 

futuros profissionais da área e facilitar a atuação do 

professor, que nem sempre teve a experiência prática no 

mercado para saber avaliar com segurança a eficiência e o 

contexto de uso das fichas que está trabalhando com os 

alunos. 

Padronização de um modelo.  

Ferramenta importante na 

construção de projetos.  

Capacitação técnica e 

aprendizagem. 

Instrumento facilitador para 

os professores. 

Adriana 

Sampaio Leite  

Doris Treptow 

Flávio Sabrá  

Sônia Duarte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ficha técnica é um documento detalhado que precisa 

conter o máximo de informações possíveis de um 

produto. Porém no Brasil, não existe um Padrão exato 

a ser utilizado, o que dificulta principalmente a vida dos 

estudantes, enquanto os mesmos não possuem ancoragens 

suficientes para tal um modelo instrutivo contribuirá 

diretamente aprendizado. Logo como um material 

potencialmente significativo de aprendizagem, dando 

um norte para os alunos, que precisam se familiarizar 

com tais fichas, que além de serem usadas durante toda 

sua Graduação serão utilizadas durante sua vida 

profissional. 

Importância de descrição 

detalhada. 

Padronização de um modelo. 

Capacitação técnica e 

aprendizagem. 

Instrumento facilitador para 

os professores. 

Uma ficha técnica é um documento muito importante 

para que o desenvolvimento de um produto do 

vestuário seja bem interpretado durante o processo de 

produção.  

A ficha nos permite ver se o produto é viável de ser 

produzido, quais materiais fazem parte do processo, 

Ferramenta importante na construção de projetos. 

Aprovação do modelo para produção. custo da peça, 

cartela de cores, tecido, aviamentos e afins. 

Ferramenta importante na 

construção de projetos.  

Aprovação do modelo para 

produção. 

Importância de descrição 

detalhada. 

 

Na minha opinião uma ficha técnica que funcione para os 

cursos de Design de Moda é um formato que esteja 

alinhado com as necessidades da indústria. Ao planejar 

um produto o aluno deve estar ciente de todas as etapas 

que o produto passará e deverá incluir além de todos 

os materiais, uma estimativa de preço dos insumos e o 

tempo que a peça levará na produção. 

Modelo de acordo com as 

necessidades da indústria  

Capacitação técnica e 

aprendizagem 

Importância de descrição 

detalhada. 

Uma das principais ferramentas utilizadas para 

garantir uma produção eficaz é a Ficha Técnica. Ela 

existe para que todo o processo de fabricação de uma 

roupa funcione devidamente, garantindo a 

comunicação entre os diferentes setores envolvidos em 

uma produção. Desta forma, com a aprovação da peça-

piloto, definição de materiais e de fornecedores, é possível 

preencher a ficha com detalhamento e precisão, para 

que sejam evitados erros no processo produtivo.  

Quando a ficha é preenchida de forma errada, podem 

ocorrer inúmeros problemas, tais como: gargalos, 

retrabalhos e toda a produção fica comprometida.  

Por isso, uma ficha técnica instrutiva é de suma 

importância para que os estudantes compreendam a 

importância da mesma dentro de um processo 

produtivo, principalmente em grandes confecções. 

Ferramenta importante na 

construção de projetos. 

Comunicação entre os setores.  

Importância de descrição 

detalhada.  

Problemas no preenchimento 

incorreto da ficha técnica  

Capacitação técnica e 

aprendizagem  

Modelo de acordo com as 

necessidades da indústria 

 

Fonte: do autor 

 

 

 

 



63 
 

▪ Quarto passo:  

Identificar e agrupar as ideias centrais e as ancoragens de mesmo sentido ou de 

sentido equivalentes; etiquetar essas ideias com letras A, B, C... ou com números 1, 

2, 3...ou ainda agrupá-las por cores. 

▪ Quinto passo:  

Denominar cada um dos agrupamentos, buscando uma ideia central e uma 

ancoragem que expressem, da melhor forma possível, as ideias centrais e 

ancoragens de mesmo sentido; 

▪ Sexto passo:  

Construir nova tabela com duas colunas; denominar a tabela de Instrumento de 

Análise de Discurso 2, realizado em duas etapas: 

etapa 1: copiar todas as expressões-chaves com o mesmo agrupamento ou 

recurso de cor, colando-as na coluna correspondente; 

etapa 2: sequenciar as expressões-chaves, obedecendo à esquematização de 

início, meio e fim. 

  A seguir, o Quadro 4, estão destacadas as expressões-chave dos sujeitos que se 

correlacionam às ideias centrais, representando os passos citados acima.  

 

Quadro 4 – IAD 2 – Pesquisa teste – Expressões-chave e Ideias Centrais 

Expressões-chave Ideias centrais 

▪ O modelo seria importante do ponto de vista de padronizar esse tipo de 

informação  

▪ Porém no Brasil, não existe um Padrão exato a ser utilizado  

▪ um modelo instrutivo contribuirá diretamente 

Padronização de um modelo 

▪ principais ferramentas de um projeto de design  

▪ um documento muito importante para que o desenvolvimento de um 

produto do vestuário  

▪ principais ferramentas utilizadas para garantir uma produção eficaz é a 

Ficha Técnica 

Ferramenta importante na 

construção de projetos. 

▪ melhoria da capacitação dos futuros profissionais da área 

▪ material potencialmente significativo de aprendizagem, dando um norte 

para os alunos  

▪ Ao planejar um produto o aluno deve estar ciente de todas as etapas que 

o produto passará  

▪ ficha técnica instrutiva é de suma importância para que os estudantes 

compreendam a importância da mesma dentro de um processo produtivo 

Capacitação técnica e 

aprendizagem. 

▪ conter o máximo de informações  

▪ deverá incluir além de todos os materiais, uma estimativa de preço dos 

insumos e o tempo que a peça levará na produção. 

▪ é possível preencher a ficha com detalhamento e precisão 

Importância de descrição 

detalhada. 

▪ facilitar a atuação do professor  

▪ usadas durante toda sua Graduação 

Instrumento facilitador para os 

professores. 

▪ A ficha nos permite ver se o produto é viável de ser produzido Aprovação do modelo para 

produção 
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▪ serão utilizadas durante sua vida profissional.  

▪ uma ficha técnica que funcione para os cursos de Design de Moda é um 

formato que esteja alinhado com as necessidades da indústria  

▪ Ela existe para que todo o processo de fabricação de uma roupa funcione 

devidamente  

▪ principalmente em grandes confecções 

Modelo de acordo com as 

necessidades da indústria 

▪ garantindo a comunicação entre os diferentes setores envolvidos em 

uma produção 

Comunicação entre os setores. 

▪ podem ocorrer inúmeros problemas, tais como:                                                                                                                                                                               

s, retrabalhos e toda a produção fica comprometida 

Problemas no preenchimento 

incorreto da ficha técnica 

Fonte: do autor 

 

No Quadro 5, está apresentada de forma organizada e em forma de um novo discurso os 

resultados da pesquisa conduzida com os professores. A apresentação inclui um discurso 

elaborado com base nas expressões-chave identificadas durante o levantamento, de modo a 

proporcionar uma visão clara e completa das informações obtidas. 

 

Quadro 5 – IAD 3 – Pesquisa teste – Resultados  

Divulgação da pesquisa 

Expressões-chave 

Ferramenta importante na construção de projetos + Comunicação entre os setores. 

A ficha técnica é considerada um documento muito importante para o desenvolvimento de um produto do 

vestuário e é uma das principais ferramentas utilizadas para garantir uma produção eficaz, além de ser 

fundamental em um projeto de design que garante a comunicação entre os diferentes setores envolvidos em 

uma produção. 

Padronização de um modelo + Instrumento facilitador para os professores + Modelo de acordo com as 

necessidades da indústria + Capacitação técnica e aprendizagem + Aprovação do modelo para produção 

+ Importância de descrição detalhada.  

No Brasil não existe um padrão específico de ficha técnica a ser copiado ou utilizado, certamente um modelo 

instrutivo contribuirá diretamente para este fim, além disso, o desenvolvimento deste modelo seria importante 

para haver uma padronização. Este documento poderia ser utilizado pelo aluno durante toda sua graduação, 

além de facilitar a vida do professor em sua condução com os projetos. Além da ficha ser considerada um 

instrumento técnico de aprendizagem ela funciona como um facilitador, para que os estudantes compreendam 

a importância dela no processo produtivo.  

A criação de uma ficha atenderá e auxiliará o aluno enquanto estiver na academia e o acompanhará também em 

sua vida profissional. Pensando nisso, seria criado um material potencialmente significativo de aprendizagem, 

dando um norte para os alunos e ponderando a capacitação dos futuros profissionais da área, afinal, ao planejar 

um produto o aluno deve estar ciente e ser conhecedor de todas as etapas que o produto passará.  

O ideal é que o modelo atenda as demandas técnicas da indústria, sendo assim, o formato adotado deve estar 

alinhado com as suas necessidades, para que o processo de fabricação da roupa funcione perfeitamente, 

principalmente, em grandes confecções. Além disso, a ficha nos permite ver se o produto é viável de ser 

produzido.  

Como resultado, a ficha precisa apresentar detalhamento e precisão e, conter o máximo de informações, além 

de todos os materiais, uma estimativa de preço dos insumos e o tempo que a peça levará na produção 

Fonte: do autor 

  

Após a realização do "ensaio" do DSC, tornou-se ainda mais evidente a necessidade de 

um guia para auxiliar na construção das fichas técnicas. Esse ensaio também contribuiu para a 

estruturação do novo DSC, orientando a formulação do questionário utilizado na avaliação do 

produto educacional desenvolvido. Assim, o novo DSC foi estruturado com base nessas 

análises e será apresentado no próximo capítulo. 
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5. APRESENTAÇÃO DA PESQUISA E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

  O Guia sobre Fichas Técnicas, resultado da pesquisa realizada, constitui o produto 

educacional integrante desta dissertação de mestrado. Este material foi concebido com o 

objetivo de ir além da mera transmissão de conhecimentos técnicos, oferecendo uma abordagem 

prática e significativa para os estudantes do Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda. 

O Guia visa contribuir para a formação de competências essenciais na área, servindo 

como uma ferramenta didática que auxilia professores no trabalho com o preenchimento das 

fichas técnicas de moda. Sua metodologia prática facilita a compreensão dos conteúdos e 

processos envolvidos, promovendo um aprendizado mais eficaz. Além disso, o Guia está 

estruturado para ser um recurso educacional contínuo, disponível para um público mais amplo, 

permitindo sua adaptação conforme as características específicas de diferentes produtos. 

A proposta deste material é qualificar o processo de ensino, possibilitando que os 

estudantes progridam de acordo com suas necessidades individuais e ritmo próprio. O Guia 

possibilita aos estudantes na compreensão e elaboração de fichas técnicas de moda de forma 

estruturada, focando na produção de peças de vestuário. Professores poderão utilizá-lo como 

uma ferramenta de ensino, facilitando o desenvolvimento dessa habilidade em suas aulas. 

O Guia é composto por 14 capítulos, organizados para proporcionar uma compreensão 

gradual e aprofundada. O primeiro capítulo explora a relação da Aprendizagem Significativa 

aplicada ao uso de fichas técnicas em sala de aula, estabelecendo a base teórica do material. O 

segundo capítulo destaca a ficha técnica, sua importância e aplicação de modo geral. O terceiro 

capítulo aborda informações técnicas gerais sobre o uso das fichas técnicas. 

Os nove capítulos seguintes são dedicados aos aspectos específicos da ficha técnica, 

detalhando seções como cabeçalho, especificações de desenhos, processos decorativos, 

insumos, modelagem, sequência operacional, etiquetagem, custos, entre outros. Muitos desses 

capítulos incluem exemplos práticos, que demonstram o preenchimento correto das fichas, 

facilitando a assimilação dos conteúdos pelos estudantes e auxiliando os professores em suas 

explicações. 

O penúltimo capítulo apresenta modelos de estruturas de fichas técnicas fornecidos por 

outros institutos, oferecendo uma perspectiva comparativa e ampliada sobre o tema, que pode 

ser incorporada nas práticas pedagógicas. O último capítulo é dedicado às bibliografias 

utilizadas na elaboração do Guia, proporcionando uma base teórica sólida para consulta e 

aprofundamento, tanto para professores, quanto para os estudantes. 
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Cada capítulo do Guia aborda uma seção específica da ficha técnica, incluindo exemplos 

práticos com as seções devidamente preenchidas. Esses exemplos demonstram o modo de 

elaboração, consolidando o aprendizado de maneira clara e objetiva, facilitando seu uso em sala 

de aula. 

A seguir, estão descritos os capítulos que compõem o Guia: 

▪ Capítulo 1 - Fichas Técnicas como Material Potencialmente Significativo  

▪ Capítulo 2 - Introdução: Ambientação da Ficha Técnica  

▪ Capítulo 3 - Informações Técnicas Gerais  

▪ Capítulo 4 - Programas: Criação de Desenhos e Fichas  

▪ Capítulo 5 - Cabeçalho e Dados Gerais  

▪ Capítulo 6 - Especificações Técnicas dos Desenhos  

▪ Capítulo 7 - Indicações de Processos ou Elementos Decorativos  

▪ Capítulo 8 - Insumos  

▪ Capítulo 9 - Especificações sobre Modelagem  

▪ Capítulo 10 - Sequência Operacional: Maquinários  

▪ Capítulo 11 - Informações sobre Etiquetagem  

▪ Capítulo 12 - Ficha de Custos  

▪ Capítulo 13 - Modelos de Estruturas de Fichas Técnicas  

▪ Capítulo 14 - Bibliografias 

Com essa estrutura, o Guia busca ser um recurso completo e acessível, promovendo 

um ensino significativo e contribuindo para a qualificação dos futuros profissionais da moda, 

enquanto oferece suporte prático e teórico aos professores na condução de suas aulas. 

Este material passou por uma avaliação realizada com professores, por meio de um 

questionário aberto composto por cinco perguntas, cujo objetivo foi captar percepções e 

sugestões sobre o conteúdo e a aplicabilidade do Guia. A análise das respostas foi conduzida 

com base na metodologia do DSC, que permitiu a construção de uma visão sólida a partir das 

diferentes opiniões. A avaliação do Guia, focada nos feedbacks dos professores, será detalhada 

no item 7.1. 

Além da elaboração do guia sobre fichas técnicas, foi realizada uma pesquisa com os 

cursos de moda dos Institutos Federais, com o intuito de investigar a utilização de diferentes 

modelos de fichas técnicas. No entanto, a resposta à pesquisa foi limitada, com apenas três 

Institutos Federais retornando ao questionamento. As fichas serão apresentadas em sequência, 

com a análise dos resultados relativos aos conteúdos abordados em cada uma delas.  

 



67 
 

5.1 Discurso do sujeito aplicado ao guia 

 

  Após a realização do "ensaio" do DSC descrito anteriormente, elaborou-se um 

questionário para avaliar o produto educacional desenvolvido. As respostas foram organizadas 

e tabeladas, sendo posteriormente analisadas por meio da metodologia do DSC, a fim de 

interpretar as contribuições de maneira clara e sistemática. 

  Esse processo não apenas permitiu a identificação de ajustes necessários para melhor 

atender às necessidades do curso e dos alunos, mas também evidenciou a importância de um 

guia estruturado para auxiliar os professores. Com base nas reflexões e nos dados obtidos, o 

novo DSC foi elaborado e será apresentado a seguir. 

 

5.1.1  Análise dos dados: Discurso do sujeito coletivo - Pergunta 1  

 

O Quadro 6, apresentada os discursos referentes a pergunta 1: Como você avalia o Guia 

Didático sobre fichas técnicas?  

 

Quadro 6 – IAD 1 – Instrumento de Análise do Discurso – Pergunta 1 

Expressões-chave Ideias centrais Ancoragem  

(S1) Avalio-o bastante útil e verdadeiramente didático, ótimo 

para utilizar em sala de aula. 

Utilitário 

Guia Didático 

 

 

(S2) Muito prático e didático. Praticidade 

Guia Didático 

 

(S3) Considero o Guia Didático um excelente material para o 

desenvolvido dos processos de ensino e aprendizagem para os 

campos do vestuário e da moda. Se pode observar o empenho 

da pesquisa na aplicabilidade do método desenvolvido pela 

autora. 

Utilização em sala de 

aula 

 

(S4) Avalio como um instrumento didático pedagógico muito 

bem elaborado para auxiliar na aplicação do conteúdo sobre 

fichas técnicas nos cursos de design de moda e vestuário. 

Guia Didático 

Utilização em sala de 

aula 

 

(S5) O Guia Didático sobre fichas técnicas é de extrema 

relevância e apresenta seus conteúdos de forma lógica e 

facilitando o entendimento. Um material muito completo 

trazendo diversas informações muito importantes e as explica 

de forma muito objetiva. 

Relevante e lógico/ 

fácil entendimento 

Material Completo 

 

Fonte: do autor 

 

5.1.2  Análise dos dados: Discurso do sujeito coletivo - Pergunta 2 

 

No Quadro 7, está apresentado os discursos referentes a pergunta 2: Você considera que 

o Guia Didático descreve todas as etapas relevantes para a 
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compreensão e elaboração de fichas técnicas? Você teria alguma sugestão para 

ser incluída? 

Quadro 7 – IAD 2 – Instrumento de Análise do Discurso – Pergunta 2 

Expressões-chave Ideias centrais Ancoragem  

(S1) Trabalho com disciplinas de modelagem e costura e 

parece-me que todas as informações estão contempladas no 

material. 

Material completo  

 

(S2) Está atendendo as exigências necessárias para uma ficha 

técnica completa. 

Material completo  

(S3) Considero o Guia Didático plenamente correto em sua 

proposição. Todas as etapas que são apresentadas se encontram 

elencadas de modo coerente e facilitador em seus objetivos. 

Material correto 

Material coerente e 

Facilitador 

 

(S4) Sim, considero que o guia aborda as etapas principais para 

o desenvolvimento de fichas técnicas. 

Material completo  

(S5) Acredito que o guia descreve todas as etapas de uma ficha 

técnica completa, visando que o entendimento da ficha técnica 

é um grande facilitador ao mercado de trabalho. O produto 

educacional também oferece ótimas estratégias pedagógicas 

como exemplos de caminhos a serem seguidos, formas de 

utilização e conteúdos facilitadores ao ensino/aprendizagem. 

Trago como sugestão, caso seja possível, alguns outros 

exemplos desenhos técnicos para facilitar a visualização 

(camisa, saia, vestido...) 

Material completo 

Estratégias 

pedagógicas 

Sugestões de 

formatação 

 

Fonte: do autor 
 

5.1.3  Análise dos dados: Discurso do sujeito coletivo - Pergunta 3 

 

No Quadro 8, está apresentado os discursos referentes a pergunta 3: Existe alguma parte 

da estrutura do Guia Didático que você considera confusa 

ou que poderia ser melhorada? 

 

Quadro 8 – IAD 3 – Instrumento de Análise do Discurso – Pergunta 3 

Expressões-chave Ideias centrais Ancoragem  

(S1) Algumas imagens estão muito pequenas para serem lidas 

como exemplo. Imagino que o exemplo, como o da página 23, 

é mais visual/estético do que de conteúdo, mas creio que se 

fosse em tamanho maior ficaria melhor para entender. Na 

página 30, onde foi desenvolvido o primeiro exemplo da ficha, 

nota-se novamente a necessidade da ficha estar em tamanho 

maior. 

Aumentar tamanho 

de fichas técnicas 

ilustrativas 

 

 

(S2) Não.   

(S3) Não tenho sugestões em relação ao Guia, além de que o 

material deve ser disponibilizado através de e-book para que 

seja acessível ao público em geral. 

Material acessível/ E-

book 

 

(S4) Não   

(S5) Na página 23 do Guia Didático sobre fichas técnicas, 

obtive um pouco de dificuldade para realizar a leitura do 

material, acredito que dividindo o material em duas páginas, 

caso seja possível, o exemplo pode ficar maior e assim 

facilitando a leitura. 

Aumentar tamanho 

de fichas técnicas 

ilustrativas 

 

Fonte: do autor 
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5.1.4  Análise dos dados: Discurso do sujeito coletivo - Pergunta 4 

 

No Quadro 9, está apresentado os discursos referentes a pergunta 4: Que sugestões você 

teria para tornar o Guia Didático sobre fichas técnicas mais 

atrativo e completo? 

Quadro 9 – IAD 4 - Instrumento de Análise do Discurso – Pergunta 4 

Expressões-chave Ideias centrais Ancoragem  

(S1) Gostei da formatação geral do trabalho, deixo apenas 

algumas sugestões: trabalharia com margens nas páginas, os 

títulos de "parte" estão encostados na borda superior. Pensaria 

em cores que remetessem ao curso de Moda para as páginas 

separadoras de capítulo. Utilizaria menos espaço entre as linhas 

e/ou talvez alinhar à esquerda para deixar o texto mais fluído 

(estar em duas colunas na página paisagem já ajuda muito). 

Diminuiria o tamanho dos desenhos do rodapé, ganhando 

espaço para texto e imagens do guia. 

Sugestões de 

formatação 

 

 

(S2) As imagens das partes da ficha técnica estão pouco nítidas 

para a leitura. Talvez, melhorar a qualidade das imagens 

facilitaria o entendimento frente a alguma dúvida do usuário do 

produto educacional. 

Sugestões de 

formatação 

 

(S3) Sem sugestões.   

(S4) Considero que o guia está bem elaborado e completo. Material completo  

(S5) Os links distribuídos pelo material (Clique aqui) em minha 

opinião são uma forma muito inteligente de chamar atenção de 

quem utilizará deste produto. Tendo em vista que em alguma 

situação este material possa ser distribuído de forma impressa 

seria interessante ter informações sobre como chegar ao vídeo 

explicativo no Youtube (canal, nome do vídeo...) e também ao 

documento sobre as normas técnicas das etiquetas. 

Links de acesso 

Sugestões de 

formatação 

 

Fonte: do autor 

 

5.1.5 Análise dos dados: Discurso do sujeito coletivo - Pergunta 5 

 

A seguir está apresentado os discursos referentes a pergunta 5 (Quadro 10): Você 

considera que o Guia Didático seria útil e aplicável na sua disciplina? Em caso afirmativo, como 

você imagina utilizá-lo em suas aulas? Caso contrário, poderia explicar por quê? 

 

Quadro 10 – IAD 5 – Instrumento de Análise do Discurso – Pergunta 5 

Expressões-chave Ideias centrais Ancoragem  

(S1) Gostei muito do material e após a publicação, com certeza 

pedirei autorização para utilização em aula. No curso de 

Modelagem do Vestuário, ensinamos como utilizar a ficha 

técnica em várias disciplinas como Modelagem I, Técnicas de 

Montagem I, Desenho Técnico e Projeto Integrador. 

Geralmente, o Projeto integrador foca mais no uso da ficha e, 

embora seja muito importante, não temos uma cartilha de 

orientação de como preencher uma ficha técnica, algo que é 

solucionado no andar das aulas. Com esse material em mãos, 

creio que os discentes acelerem o processo de concepção do uso 

Utilização em sala de 

aula e Auxílio nas 

disciplinas técnicas 

Falta de uma cartilha 

de orientação sobre 

fichas 

Material coerente e 

Facilitador 
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das fichas técnicas, otimizando o trabalho em aula. Considero 

um material muito importante e uma ótima ideia de pesquisa. 

Parabéns pelo trabalho! 

(S2) Já quero usar! 

O Guia auxiliará nas disciplinas de Modelagem e Pilotagem dos 

dois cursos - Design de Moda e técnico em Vestuário.  

Será uma fonte de orientação, indicando a importância prática 

de cada conteúdo abordado nas disciplinas e sua 

função/destaque na ficha técnica. 

Utilização em sala de 

aula e Auxílio nas 

disciplinas técnicas 

Material coerente e 

Facilitador 

 

(S3) Nas minhas disciplinas não será utilizado, pois minhas 

cadeiras tangem aos aspectos teóricos, estéticos e históricos da 

moda. Contudo é um material que deverá ser utilizado nas 

disciplinas pertinentes nos cursos de vestuário e moda 

Não faz parte do 

contexto de algumas 

disciplinas 

Utilização em sala de 

aula e Auxílio nas 

disciplinas técnicas 

 

(S4) Sim. Eu utilizaria o guia nas aulas de desenho técnico do 

Vestuário, no conteúdo sobre fichas técnicas. Eu solicitaria que 

os alunos utilizassem o guia para elaborar uma ficha técnica 

para determinado segmento de produto do vestuário. 

Utilização em sala de 

aula e Auxílio nas 

disciplinas técnicas 

 

 

(S5) Acredito que este Guia Didático será útil e aplicável em 

diversas disciplinas do curso, sabendo que a ficha técnica pode 

ser um recurso pedagógico muito eficaz quando integrada a 

diversas disciplinas pois exige um conhecimento detalhado das 

propriedades dos materiais, como por exemplo tecidos, 

práticas, medidas e entre outros. A ficha técnica é uma parte 

muito importante do processo e por isso investir no seu 

aprimoramento é essencial quando estamos buscando 

sucesso no processo. Nas disciplinas que estou ministrando 

atualmente o Guia poderia ser um facilitador, fazendo com que 

o conteúdo pudesse ser passado de fora objetiva aos alunos 

garantindo o conhecimento completo do passo a passo de uma 

ficha técnica e também fornecendo um material muito completo 

para futuras dúvidas dos alunos. 

Utilização em sala de 

aula e Auxílio nas 

disciplinas técnicas 

Importância da 

ficha técnica 

Material coerente e 

Facilitador 

 

Fonte: do autor 

 

5.2 Discurso do sujeito coletivo - agrupamento de ideias e expressões  

 

  Nas tabelas seguintes estão destacadas as expressões-chave dos sujeitos que se 

correlacionam às ideias centrais (Quadro 11).  

 

Quadro 11 – IAD 6 – Expressões-chave e Ideias Centrais 

Expressões-chave Ideias centrais 

Pergunta 1 

bastante útil; 

verdadeiramente didático; 

didático; 

instrumento didático pedagógico muito bem elaborado 

muito prático; 

um excelente material para o desenvolvido dos processos de 

ensino e aprendizagem; 

aplicação do conteúdo sobre fichas técnicas nos cursos de 

design de moda e vestuário; 

extrema relevância e apresenta seus conteúdos de forma lógica 

e facilitando o entendimento; 

 

Utilitário 

Guia Didático 

Praticidade 

Utilização em sala de aula 

Relevante e lógico/ fácil entendimento 

Material completo 
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muito completo trazendo diversas informações muito 

importantes e as explica de forma muito objetiva. 

- Pergunta 2 

parece-me que todas as informações estão contempladas no 

material; 

atendendo as exigências necessárias para uma ficha técnica 

completa; 

aborda as etapas principais para o desenvolvimento de fichas 

técnicas; 

descreve todas as etapas de uma ficha técnica completa; 

Considero o Guia Didático plenamente correto em sua 

proposição; 

oferece ótimas estratégias pedagógicas como exemplos de 

caminhos a serem seguidos, formas de utilização e conteúdos 

facilitadores ao ensino/aprendizagem. 

Todas as etapas que são apresentadas se encontram elencadas 

de modo coerente e facilitador; 

outros exemplos desenhos técnicos para facilitar a visualização 

(camisa, saia, vestido...) 

 

Material completo 

Material correto 

Material coerente e facilitador 

Estratégias pedagógicas 

Sugestões de formatação 

Pergunta 3 

Algumas imagens estão muito pequenas para serem lidas como 

exemplo; 

creio que se fosse em tamanho maior ficaria melhor para 

entender; 

nota-se novamente a necessidade da ficha estar em tamanho 

maior; 

pouco de dificuldade para realizar a leitura do material, acredito 

que dividindo o material em duas páginas, caso seja possível, o 

exemplo pode ficar maior e assim facilitando a leitura; 

disponibilizado através de e-book; 

acessível ao público em geral; 

 

Aumentar tamanho de fichas técnicas 

ilustrativas 

Material acessível/ E-book 

 

Pergunta 4 

links distribuídos pelo material (Clique aqui) em minha opinião 

são uma forma muito inteligente de chamar atenção ; 

trabalharia com margens nas páginas, os títulos de "parte" estão 

encostados na borda superior. Pensaria em cores que 

remetessem ao curso de Moda para as páginas separadoras de 

capítulo. Utilizaria menos espaço entre as linhas e/ou talvez 

alinhar à esquerda para deixar o texto mais fluído (estar em duas 

colunas na página paisagem já ajuda muito). Diminuiria o 

tamanho dos desenhos do rodapé, ganhando espaço para texto e 

imagens do guia; 

As imagens das partes da ficha técnica estão pouco nítidas para 

a leitura; 

melhorar a qualidade das imagens facilitaria o entendimento 

frente a alguma dúvida do usuário do produto educacional.; 

Tendo em vista que em alguma situação este material possa ser 

distribuído de forma impressa seria interessante ter informações 

sobre como chegar ao vídeo explicativo no Youtube (canal, 

nome do vídeo...) e também ao documento sobre as normas 

técnicas das etiquetas. 

bem elaborado e completo. 

Links de acesso 

Sugestões de formatação 

Material completo 
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Pergunta 5 

autorização para utilização em aula; 

Com esse material em mãos, creio que os discentes acelerem o 

processo de concepção do uso das fichas técnicas, otimizando o 

trabalho em aula; 

Já quero usar; 

auxiliará nas disciplinas de Modelagem e Pilotagem dos dois 

cursos - Design de Moda e técnico em Vestuário; 

é um material que deverá ser utilizado nas disciplinas 

pertinentes nos cursos de vestuário e moda; 

utilizaria o guia nas aulas de desenho técnico do Vestuário, no 

conteúdo sobre fichas técnicas; 

solicitaria que os alunos utilizassem o guia para elaborar uma 

ficha técnica para determinado segmento de produto do 

vestuário 

Nas minhas disciplinas não será utilizado, pois minhas cadeiras 

tangem aos aspectos teóricos, estéticos e históricos da moda; 

A ficha técnica é uma parte muito importante do processo e 

por isso investir no seu aprimoramento é essencial quando 

estamos buscando; 

Considero um material muito importante; 

fonte de orientação, indicando a importância prática de cada 

conteúdo abordado nas disciplinas e sua função/destaque na 

ficha técnica; 

Nas disciplinas que estou ministrando atualmente o Guia 

poderia ser um facilitador, fazendo com que o conteúdo pudesse 

ser passado de forma objetiva aos alunos garantindo o 

conhecimento completo do passo a passo de uma ficha técnica 

e também fornecendo um material muito completo para futuras 

dúvidas dos alunos; 

 

Utilização em sala de aula e Auxílio nas 

disciplinas técnicas 

Falta de uma cartilha de orientação sobre 

fichas 

Não faz parte do contexto de algumas 

disciplinas 

Importância da ficha técnica 

Material coerente e Facilitador 

Fonte: do autor 

 

5.3 Instrumento de análise dos discursos 

 

A seguir (Quadro 12), são apresentados os resultados das perguntas realizadas aos 

sujeitos da pesquisa, obtidos por meio da metodologia do DSC. A partir das respostas coletadas, 

foram identificadas as ideias centrais e expressões-chave, permitindo a construção de discursos 

representativos que sintetizam as percepções dos professores. Essa abordagem possibilitou uma 

análise mais profunda e estruturada das contribuições, fornecendo um panorama detalhado 

sobre a avaliação do produto educacional. 

 

Quadro 12 – Discursos 

Pergunta 1 

 

Guia Didático Utilitário: Material Completo e Prático para Uso em Sala de Aula 

Considero este material um instrumento didático-pedagógico muito bem elaborado e, sem dúvida, bastante útil. 

Sua relevância é clara, especialmente na aplicação do conteúdo sobre fichas técnicas nos cursos de Design de 

Moda e Vestuário, pois apresenta as informações de forma lógica e clara, facilitando o entendimento dos alunos. 

Além disso, vejo-o como um recurso muito prático, que contribui de maneira significativa para o 

desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem. 
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Certamente, é um material completo, que reúne diversas informações essenciais e as explica de maneira 

objetiva, proporcionando uma experiência de aprendizado eficaz e acessível. 

Pergunta 2 

 

Material Completo e Coerente: Estratégias Pedagógicas e Sugestões de Formatação 

Destaco que o material atende perfeitamente às exigências para a elaboração de uma ficha técnica completa, 

apresentando todas as etapas essenciais de forma clara e estruturada. Ele organiza as informações de maneira 

coerente e facilitadora, o que favorece a compreensão do conteúdo. Além disso, o Guia Didático se mostra 

plenamente correto em sua proposição, pois, além de trazer uma abordagem detalhada, oferece estratégias 

pedagógicas eficazes, com exemplos de caminhos a serem seguidos, formas de utilização e conteúdos que 

facilitam o ensino e a aprendizagem. 

Outro ponto importante é que o material sugere a inclusão de desenhos técnicos, como camisa, saia e vestido, 

contribuindo para uma melhor visualização e assimilação das fichas técnicas. 

Pergunta 3 

 

E-book Acessível: Ampliação do Tamanho de Fichas Técnicas Ilustrativas 

Notei que algumas imagens no material estão muito pequenas, o que dificulta a leitura e a compreensão dos 

exemplos. Minha sugestão seria aumentar o tamanho das imagens, o que tornaria o conteúdo mais fácil de 

entender e melhoraria a visualização das fichas técnicas. Embora a leitura não seja totalmente difícil, acredito 

que dividir o conteúdo em duas páginas ajudaria a aumentar o tamanho dos exemplos, facilitando sua 

compreensão. Além disso, penso que seria interessante disponibilizar o material como um e-book, tornando-o 

mais acessível ao público em geral. 

Pergunta 4 

 

Material Completo: Links de Acesso e Sugestões de Formatação 

Os links distribuídos pelo material (como o "Clique aqui") são, na minha opinião, uma forma muito inteligente 

de chamar a atenção, proporcionando acesso rápido e direto a informações relevantes. No entanto, percebo que 

os títulos das “partes” estão muito próximos da borda superior, o que compromete o layout. Para corrigir isso, 

sugeriria trabalhar com margens nas páginas, melhorando o alinhamento visual. Além disso, acredito que usar 

cores que remetam ao curso de Moda nas páginas separadoras de capítulos poderia adicionar um toque temático 

ao material. Outras sugestões incluem diminuir o espaço entre as linhas ou, talvez, alinhar o texto à esquerda, 

o que tornaria o conteúdo mais fluido e aproveitaria melhor o formato em duas colunas na página paisagem. 

Também consideraria reduzir o tamanho dos desenhos no rodapé, liberando mais espaço tanto para o texto 

quanto para as imagens do guia. 

Além disso, as imagens das partes da ficha técnica estão pouco nítidas, o que dificulta a leitura. Melhorar a 

qualidade dessas imagens facilitaria o entendimento, especialmente em caso de dúvidas por parte do usuário. 

Considerando que o material possa ser distribuído de forma impressa, seria interessante incluir informações 

sobre como acessar o vídeo explicativo no YouTube, como o canal e o nome do vídeo, além de detalhes sobre 

as normas técnicas das etiquetas. Apesar dessas sugestões, vejo que o material é bem elaborado e completo, 

oferecendo conteúdo de qualidade e bem estruturado. 

Pergunta 5 

 

A Importância da Ficha Técnica: Utilização em Sala de Aula e Sugestões de Melhoria 

Com a autorização para utilização em aula, considero que o material será fundamental para acelerar o processo 

de concepção e uso das fichas técnicas, otimizando o trabalho em sala. Vejo que ele pode ser utilizado nas 

disciplinas de Modelagem e Pilotagem dos cursos de Design de Moda e Técnico em Vestuário, além das aulas 

de desenho técnico de Vestuário. Minha sugestão é solicitar aos alunos que utilizem o guia para elaborar fichas 

técnicas de produtos do vestuário, promovendo um aprendizado prático. 

Embora o material não seja aplicável nas disciplinas teóricas, estéticas e históricas, ele se destaca como uma 

importante fonte de orientação, facilitando o entendimento dos conteúdos abordados e a função das fichas 

técnicas. Nas disciplinas práticas, acredito que o guia pode ser um facilitador, ajudando a transmitir de forma 

objetiva o passo a passo das fichas técnicas e servindo como material de referência para resolver as dúvidas dos 

alunos. 

Fonte: do autor 

 

A partir da pesquisa realizada, é possível destacar que o material didático se revela bem 

estruturado e completo, atendendo de forma eficaz às necessidades para a criação de fichas 

técnicas, com clareza e sendo acessível. Ele oferece orientação prática e detalhada, facilitando 
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a aplicação do conteúdo nas disciplinas de Modelagem, Pilotagem e Desenho Técnico de 

Vestuário nos Cursos Superior de Tecnologia em Design de Moda e Técnico em Vestuário. 

Além disso, o guia se estabelece como um facilitador pedagógico, proporcionando exemplos 

práticos e estratégias eficazes que otimizam o processo de ensino e de aprendizagem. 

Com base nos discursos da pesquisa do DSC, o material é organizado de forma lógica e 

fluída, o que contribui para um aprendizado mais dinâmico e eficiente. Sua acessibilidade e 

aplicabilidade prática em diversas disciplinas tornam o material um importante recurso para o 

ensino, promovendo o aprimoramento contínuo dos estudantes e contribuindo para a formação 

de profissionais qualificados em sua área de atuação. 

A partir das observações e sugestões recebidas, o produto educacional foi revisado para 

aprimorar a clareza e a organização de seu conteúdo. Embora o produto educacional completo 

seja apresentado de forma independente desta dissertação, uma versão com formatação reduzida 

em tamanho está disponível para consulta, facilitando a compreensão e aplicação do material 

(Apêndice C). 

 

5.4 Análise das fichas técnicas  

Além da elaboração do guia sobre fichas técnicas, foi conduzida uma pesquisa junto aos 

cursos de Moda dos Institutos Federais, com o objetivo de investigar os diferentes modelos de 

fichas técnicas utilizados. Para isso, foram enviados e-mails à coordenação de todos os cursos 

de ensino superior em Design de Moda dos Institutos Federais. A resposta à pesquisa foi 

limitada, com apenas três Institutos Federais retornando ao questionamento. A seguir, estão 

apresentadas as fichas técnicas (Figuras 9-10-11) e, em seguida, foi feita a análise dos resultados 

relativos aos conteúdos abordados em cada uma delas. 
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Figura 7: Ficha técnica IFB - Campus Taguatinga 

 

Fonte: Instituto Federal de Brasília 

 

Figura 8: Ficha técnica- Campus Erechim- IFRS 

 

Fonte: Instituto Federal do Rio Grande do Sul 
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Figura 9: Ficha Técnica IFSC- Campus Araranguá 

 

Fonte: Instituto Federal de Santa Catarina 

 

Foram analisados os 3 (três) modelos de fichas técnicas, considerando a inclusão ou 

ausência de componentes específicos em cada um deles. 

Os resultados dessa análise foram sistematizados no Quadro 13, que destaca as variações 

entre os institutos, indicando quais itens estão presentes ou ausentes em cada ficha técnica. Essa 

organização proporcionou uma compreensão mais detalhada das práticas adotadas por cada 

instituição. 

 

Quadro 13: Comparativos Fichas Técnicas 1 

 

Referência IFB IFRS IFSC 

Sim  Não  Sim  Não  Sim  Não 

1. Cabeçalho  x  x  x  

2. Processos e responsáveis x   x  x 

3. Desenhos técnicos x  x  x  

4. Insumos  x  x  x  

5. Etiquetas/ Localização   x   x  

6. Modelagem / Identificação x  x   x 

7. Sequência operacioanal/ máquinários  x  x   x 

8. Tempo padrão x  x   x 

9. Custos   x x  x  

10. Espaço para observações  x  x  x  

Fonte: do autor 
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Com base na tabela apresentada, é possível fazer as seguintes observações: 

1. Cabeçalho: Todos os Institutos Federais (IFB, IFRS e IFSC) incluem o 

cabeçalho nas fichas técnicas. 

2. Processos e responsáveis: O IFB e o IFSC incluem informações sobre processos 

e responsáveis, enquanto o IFRS não aborda. 

3. Desenhos técnicos: Todos os Institutos (IFB, IFRS e IFSC) incluem desenhos 

técnicos nas fichas. 

4. Insumos: O IFB, o IFRS e o IFSC incluem informações sobre insumos nas 

fichas técnicas. 

5. Etiquetas/Localização: Apenas o IFSC inclui informações sobre 

etiquetas/localização nas fichas técnicas. 

6. Modelagem/Identificação: O IFB e o IFRS incluem modelagem/identificação 

nas fichas, enquanto o IFSC não. 

7. Sequência operacional/máquinários: O IFB e o IFSC abordam a sequência 

operacional e os máquinários, enquanto o IFRS não. 

8. Tempo padrão: O IFB e o IFSC incluem informações sobre tempo padrão nas 

fichas, enquanto o IFRS não. 

9. Custos: O IFB e o IFSC abordam custos nas fichas técnicas, enquanto o IFRS 

não. 

10. Espaço para observações: O IFB, o IFRS e o IFSC incluem espaço para 

observações nas fichas técnicas. 

As constatações acima destacam as diferenças e semelhanças entre os Institutos 

Federais quanto ao conteúdo das fichas técnicas, permitindo identificar quais elementos são 

comumente abordados e quais são exclusivos de determinados institutos. 

É importante destacar que o fato de um item não estar contido na ficha técnica enviada 

não significa que ele não possa ser adicionado posteriormente. A ausência de determinados 

elementos nas fichas apresentadas pode ser atribuída a diferenças no modelo adotado por cada 

Instituto Federal ou à adaptação das fichas conforme as necessidades e especificidades de cada 

curso ou instituição. Dessa forma, os itens ausentes podem ser incorporados conforme a 

evolução dos processos e a necessidade de uma maior detalhamento nas fichas técnicas, visando 

atender a requisitos específicos ou aprimorar a comunicação e a produção de moda dentro de 

cada contexto. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

As fichas técnicas são ferramentas essenciais tanto no ensino quanto na indústria da 

moda, desempenhando um papel fundamental na organização, padronização e comunicação dos 

processos de desenvolvimento de produtos. No meio acadêmico, seu uso permite que os 

estudantes adquiram uma compreensão detalhada sobre materiais, modelagem, costura e 

acabamentos, promovendo uma aprendizagem alinhada às demandas do mercado. A 

familiaridade com as fichas técnicas também prepara os futuros designers para os desafios da 

indústria, onde a precisão das informações é indispensável para a eficiência produtiva e a 

qualidade final das peças. 

Durante o processo de pesquisa, investigou-se a relação entre fichas técnicas e seus usos, 

mas constatou-se a escassez de literatura específica sobre o tema, o que representou um desafio 

para aqueles que desejam estudá-lo de forma mais profunda. Para superar essa limitação, foram 

buscadas fontes referenciais, como artigos e trabalhos acadêmicos, além da realização de uma 

pesquisa sobre modelos e aplicações com os pares, com o intuito de compreender melhor seu 

uso e características, visando à construção do produto educacional. 

Este estudo demonstra-se útil para futuras pesquisas, servindo como base referencial 

para auxiliar nas definições e nos processos gerenciais relacionados à construção de um produto 

de moda. A partir desse guia, novos estudos podem surgir, trazendo diferentes perspectivas e 

contribuindo para a evolução contínua do trabalho, ampliando o material acessível tanto para 

professores quanto para alunos. 

Além disso, em trabalhos futuros, pode-se analisar a aplicação desse estudo na prática, 

verificando se ele contribui efetivamente para a aprendizagem significativa dos alunos. Para 

isso, seria possível comparar o desempenho de uma turma que utiliza o guia com outra que não 

o utiliza, avaliando o impacto do material criado no processo de ensino e de aprendizagem. 

O guia oferece aos estudantes uma vantagem competitiva no mercado de trabalho, pois 

a habilidade de utilizar fichas técnicas é valiosa em funções que vão desde o design até a gestão 

de produção. O desenvolvimento deste estudo também pode facilitar a criação de outros 

recursos e processos educacionais mais eficazes. 

O trabalho desenvolvido visa servir como suporte didático para professores e ferramenta 

de aprendizagem para os estudantes durante seu percurso acadêmico, uma vez que não há 
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modelos estabelecidos ou indicados. O material ficará disponível no site do PPGCITED em 

formato de produto educacional, para ser utilizado de maneira contínua por um público mais 

amplo. Para acessar a dissertação e produto educacional, basta entrar no site do programa de 

pós-graduação, clicar em dissertações e após selecionar o nome do professor orientador Dr. 

Fernando Brod1. Além disso, a partir do guia busca-se permitir adaptações para atender às 

características específicas de diferentes produtos, promovendo um aprendizado personalizado 

e qualificando o processo de ensino. 

O desenvolvimento deste trabalho proporcionou uma experiência enriquecedora, não 

apenas pela criação do guia, mas também pela reflexão sobre seu impacto na prática pedagógica 

e no aprendizado dos estudantes. A elaboração do guia sobre fichas técnicas, voltado para a 

disciplina de Projeto Interdisciplinar de Moda IV, orientou toda a pesquisa, com a intenção de 

fornecer uma ferramenta eficaz para fortalecer a formação dos estudantes no Curso Superior de 

Tecnologia em Design de Moda, especialmente no processo de construção de coleções e 

projetos de moda. 

A aplicação da metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo foi fundamental para reunir 

as perspectivas dos docentes e aprimorar o guia de forma mais assertiva, ajustando-o às 

necessidades do curso. Essa abordagem permitiu uma compreensão mais precisa do uso das 

fichas técnicas e contribuiu para a melhoria do material, tornando-o também mais adequado às 

exigências pedagógicas. 

Durante o desenvolvimento deste trabalho, a teoria da Aprendizagem Significativa de 

Ausubel exerceu grande influência, destacando a aprendizagem como a reorganização da 

estrutura cognitiva do aluno, conectando novas ideias ao conhecimento pré-existente. Essa 

perspectiva evidenciou o quanto a aprendizagem se torna mais eficaz quando o conteúdo se 

conecta ao que o aluno já sabe e faz sentido em seu contexto. Esse aspecto levou à compreensão 

do desafio de criar oportunidades para que os estudantes articulem seus conhecimentos de 

maneira significativa, transformando a aprendizagem em um processo dinâmico e contínuo. 

A análise das contribuições dos docentes e as respostas obtidas possibilitaram o 

aprimoramento do guia, gerando grande satisfação, pois as modificações realizadas visam 

atender com mais precisão às necessidades de preenchimento de fichas técnicas. O guia, que 

inicialmente era uma proposta simples e despretensiosa, agora se apresenta como um material 

concreto e relevante, capaz de apoiar os professores na prática das fichas técnicas e contribuir 

 
1 https://ppgcited.cavg.ifsul.edu.br/index.php/fernando-brod/ 



80 
 

para o desenvolvimento integral dos alunos. Este guia tem o potencial de ser uma ferramenta 

valiosa, não apenas para transmitir informações, mas também para promover um entendimento 

mais profundo sobre as fichas técnicas e sua aplicação na moda. 

Esse processo reafirma a crença no poder transformador da educação, essencial para 

fortalecer a formação dos estudantes e promover uma prática pedagógica mais eficaz. O 

desenvolvimento deste trabalho representou uma jornada de aprendizado contínuo, 

aprimorando o conhecimento sobre fichas técnicas, a prática pedagógica e expandindo a 

compreensão sobre o ensino. A continuidade deste trabalho representa a concretização do 

impacto positivo que se espera tanto na prática dos professores quanto no desenvolvimento dos 

estudantes. 
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APÊNDICE A- Modelo de parecer dos professores 

 

1. Como você avalia o Guia Didático sobre fichas técnicas? 

2. Você considera que o Guia Didático descreve todas as etapas relevantes para a 

compreensão e elaboração de fichas técnicas? Você teria alguma sugestão para ser 

incluída? 

3. Existe alguma parte da estrutura do Guia Didático que você considera confusa ou que 

poderia ser melhorada? 

4. Que sugestões você teria para tornar o Guia Didático sobre fichas técnicas mais 

atrativo e completo? 

5. Você considera que o Guia Didático seria útil e aplicável na sua disciplina? Em caso 

afirmativo, como você imagina utilizá-lo em suas aulas? Caso contrário, poderia 

explicar por quê? 
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APÊNDICE B- Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

 

Eu, professor(a) ________________________________________, portador(a) do RG 

___________________, declaro, por meio deste termo, que me voluntario a participar da coleta 

de dados de uma pesquisa sobre Fichas Técnicas no Curso superior de Tecnologia em Design 

de Moda. A pesquisa será realizada pela mestranda Lilian Fetzer (lilianfetzer@ifsul.edu.br), do 

Programa de Pós-Graduação em Ciências e Tecnologias na Educação do Instituto Federal Sul-

rio-grandense, Campus Pelotas – Visconde da Graça, sob a orientação do professor Dr. 

Fernando Augusto Brod. O objetivo da pesquisa é avaliar o produto educacional sobre fichas 

técnicas e sua aplicação no Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda do IFSUL - 

CAVG. Declaro, ainda, que fui informado(a) sobre os seguintes pontos: 

I. A minha identificação será mantida em sigilo em quaisquer publicações científicas 

em que os dados possam ser veiculados; 

II. As informações coletadas serão utilizadas exclusivamente para fins acadêmicos 

(e.g., artigos científicos, palestras, seminários etc.); 

III. A participação na pesquisa é inteiramente voluntária; 

IV. Não haverá quaisquer despesas ou remuneração pela participação. 

Minha colaboração com a pesquisa será formalizada mediante a entrega deste termo 

devidamente assinado, sem quaisquer ônus financeiros para ambas as partes, juntamente com 

as respostas referentes à pesquisa enviadas. 

 

Pelotas, ____ de ______________de 2024. 

 

Fernando Augusto Brod                                        Lilian Fetzer 

 

___________________________________________ 

Assinatura do participante 
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APÊNDICE C- Produto educacional: Guia Didático  
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ANEXOS 

ANEXO 1- PLANO DE DISCIPLINA  

 

 

 


